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Esta monografia aborda o tema do bibliotecário como educador em escolas de ensino 
básico do Distrito Federal. O tema foi escolhido por interesse pessoal do autor nessa 
temática, por considerar relevante para os bibliotecários e por perceber a pouca 
produção de monografias, dissertações de mestrado e doutorado sobre o assunto 
abordado. Buscou-se apresentar um panorama geral sobre a história das escolas no 
Brasil e sua função na formação do cidadão e colocou-se também o que se entende 
como biblioteca, com o foco na biblioteca escolar, para entender qual seu papel dentro 
da comunidade no qual está inserida e algumas mudanças que venham a inovar esse 
espaço. Tem como objetivo conhecer a atuação dos bibliotecários na função de 
educador nas escolas privadas de Brasília, Distrito Federal. Como instrumento de coleta 
de dados utiliza-se uma entrevista a fim de conhecer como o bibliotecário atua como 
educador por meio de relatos dos bibliotecários e com isso evidencia que o bibliotecário 
tem consciência da sua importância em seu papel como educador dentro da biblioteca 
escolar utilizando de suas competências profissionais e pessoais para melhor conhecer e 
entender as necessidades de seus usuários. Entretanto, há a necessidade de conscientizar 
a comunidade docente no que diz respeito a dar o devido reconhecimento a esta função 
de educador do bibliotecário e até mesmo do curso de Biblioteconomia, no caso o curso 
da Universidade de Brasília – UnB. 
 
















The subject approaches the librarian as educator in elementary schools of the Federal 
District.This theme was chosen by author´s personal interest in this area, due to its 
relevance for librarians and due to the low production of monographs, final course 
assignment,masters and doctoral dissertations on the subject addressed.It was intended 
to present a more general panorama of the history of the schools in Brazil and its role in 
the formation of the citizen.It was also discussed what is understood as a library,with 
the focus on the school library, to understand its role within the community in which it 
is insertedand some changes that can innovate this space.It has the purpose of knowing 
the performance of librarians as educators in the private schools of Brasília, Federal 
District.It uses, as an instrument of data collection, an interview in order to know how 
the librarian acts as educator through reports of the librarians.It shows that the librarian 
is aware of the importance of its role as an educator within the school library, using its 
professional and personal skills to better know and understand the needs of its users, 
however there is the need of raising the teaching community´s awareness about the 
recognition of the librarian as an educatorand even of the library science graduate 
program,in this case the course of the University of Brasília – UnB. 
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Inicia-se este trabalho com a premissa de que os bibliotecários são “importantes 
para a sociedade, justamente pelo trabalho que realizam e prestam às pessoas”, não 
sendo apenas “meros auxiliares na satisfação das necessidades informacionais do 
usuário” (PETTINELLI, 2007, p. 6). Com isso é prudente que esse profissional tenha 
um bom preparo para trabalhar de forma eficiente no meio ou na sociedade na qual está 
inserido oferecendo habilidades que proporcionam às pessoas “interpretar, localizar, 
analisar, sintetizar, avaliar e comunicar a informação, esteja ela em fontes impressas ou 
eletrônicas” (CAMPELLO et al, 2008, p. 9-10). 
A partir do fato de que informação é poder, ter estudantes capazes de “aprender 
a pensar de forma lógica e criativa, a solucionar problemas e usar informações e 
comunicar-se efetivamente.” (CAMPELLO et al, 2008, p.9), é uma das exigências da 
sociedade devido a abundância informacional ocorrida no século XXI. 
Com isso foi escolhido para esse trabalho de conclusão de curso, a área em que 
se considerou o bibliotecário ter uma atuação de relevância no que diz respeito à sua 
função como educador. A escola foi a escolha feita “pelo fato de crianças e 
adolescentes, embora as vezes não reconheçam, terem os adultos que a cercam como 
exemplos” (PETTINELLI, 2007, p.6). 
Em primeiro lugar levantou-se informações através de um referencial teórico por 
considerar que “a realização da pesquisa permite contextualizar, na prática, o que é 
discutido em textos que focam o tema possibilitando averiguar o grau de importância 
dado ao assunto” (PETTINELLI, 2007, p.7).  
Abordou-se um breve histórico sobre a escola no Brasil e sua situação atual e 
qual o seu papel no processo de formação do cidadão, por meio de citações de autores e 
de leis como a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) e Base Nacional Curricular Comum 
(BNCC), por considerar importante entender o ambiente escolar.  
Em seguida expõe-se a missão da biblioteca escolar, sendo o espaço dentro da 
escola onde o bibliotecário mais passa e dedica seu tempo. Colocou-se, também, 
considerações importantes apontadas pela literatura de mudanças sugeridas de melhoria 
desse espaço, assim contribuindo com a escola e o corpo docente. 
Como último tópico a ser abordado no referencial teórico, mostrou-se a evolução 





função de educador e algumas competências apontadas como necessárias para o 
bibliotecário do século XXI, tendo como foco sua atuação dentro das bibliotecas 
escolares. 
Na metodologia, foi realizada uma entrevista com os bibliotecários que atuam 
nas instituições de ensino privado de Brasília. Buscou-se entender na prática como esses 
profissionais atuam como educadores por meio do relato pessoal dos profissionais 
entrevistados para analisar se a teoria está em comunhão com a prática. 
E na conclusão foi relatado após o levantamento do referencial teórico e da 
metodologia aplicada o que se aprendeu com este trabalho, colocado considerações e 




A escola, segundo Freire (1991, 1994) é onde histórias se transformam através 
de diálogos, debates e discussões que proporcionam compreensão e libertação da 
realidade a nossa volta. É também um espaço que por meio de reflexões proporciona 
ensino/aprendizagem de conhecimentos por meio da interação das pessoas que estão 
inseridas nele (FREIRE, 1991, 1994). 
Este espaço vem passando por mudanças, tanto por razões pedagógicas quanto 
pelo avanço das tecnologias. A discussão sobre boas práticas de ensino em sala de aula 
e os requisitos para melhorar o ensino/aprendizagem é um tema em alta na comunidade 
acadêmica e escolar. Neste contexto, o bibliotecário precisa compreender seu papel 
como educador dentro da escola para estar em sintonia com essas mudanças. 
De acordo com a Resolução nº 4, de 13 de julho de 2010, que apresenta 
diretrizes curriculares para educação básica em acordo com a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação (LDB) (1996) define que as escolas de ensino básico são:  
 
[...] o espaço em que se ressignifica e se recria a cultura herdada, 
reconstruindo-se as identidades culturais, em que se aprende a 
valorizar as raízes próprias das diferentes regiões do País (BRASIL, 
2010, não paginado).  
 
Dentro desse espaço de construção/reconstrução cultural há diretrizes que são 
comuns para todas as etapas (educação infantil; ensino fundamental; ensino médio), 
porém é levado em consideração especificidades de cada etapa, assim respeitando o 





O Ministério da Educação, junto ao Conselho Nacional de Educação e a Câmara 
de Educação Básica, expõem em sua Resolução nº 4, de 13 de julho de 2010, que 
educação infantil (EI), o ensino fundamental (EF) e o ensino médio (EM) tem por 
objetivos, respectivamente:  
  
Art. 22. A Educação Infantil tem por objetivo o desenvolvimento 
integral da criança, em seus aspectos físico, afetivo, psicológico, 
intelectual, social, complementando a ação da família e da 
comunidade (BRASIL, 2010, não paginado). 
 
Art. 24. Os objetivos da formação básica das crianças, definidos para a 
Educação Infantil, prolongam-se durante os anos iniciais do Ensino 
Fundamental, especialmente no primeiro, e completam-se nos anos 
finais, ampliando e intensificando, gradativamente, o processo 
educativo, mediante: 
I - desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios 
básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo;  
II - foco central na alfabetização, ao longo dos 3 (três) primeiros anos;  
III - compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da 
economia, da tecnologia, das artes, da cultura e dos valores em que se 
fundamenta a sociedade;  
IV - o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em 
vista a aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de 
atitudes e valores;  
V - fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade 
humana e de respeito recíproco em que se assenta a vida social 
(BRASIL, 2010, não paginado). 
 
Art. 26. O Ensino Médio, etapa final do processo formativo da 
Educação Básica, é orientado por princípios e finalidades que 
preveem:  
I - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos 
no Ensino Fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos;  
II - a preparação básica para a cidadania e o trabalho, tomado este 
como princípio educativo, para continuar aprendendo, de modo a ser 
capaz de enfrentar novas condições de ocupação e aperfeiçoamento 
posteriores;  
III - o desenvolvimento do educando como pessoa humana, incluindo 
a formação ética e estética, o desenvolvimento da autonomia 
intelectual e do pensamento crítico;  
IV - a compreensão dos fundamentos científicos e tecnológicos 
presentes na sociedade contemporânea, relacionando a teoria com a 
prática (BRASIL, 2010, não paginado). 
 
  
É necessário buscar diversos recursos educacionais que possam auxiliar a 
aprendizagem nas três etapas do ensino básico, esperando assim prepará-lo não somente 
para o mercado de trabalho, mas em sua formação como cidadão consciente. Essa pode 





A biblioteca escolar, inserida nesse contexto, deve ter um papel fundamental, 
pois a A International Federation of Library Associations and Institutions (IFLA) coloca 
como finalidade da biblioteca escolar “[...] fornecer informação e ideias que são 
fundamentais para sermos bem sucedidos na sociedade atual baseada na informação e 
no conhecimento [...]” (SHULTZ-JONES; OBERG, 2016, p. 19), assim auxiliando a 
escola no que diz respeito a “[...]desenvolver e manter nas crianças o hábito e o prazer 
da leitura e da aprendizagem, e também da utilização das bibliotecas ao longo da vida 
[...]”(SHULTZ-JONES; OBERG, 2016, pag. 70).  Entretanto, o que se observa, de 
acordo com Duarte (2015, p. 18) que os espaços de pesquisa “são bibliotecas muitas 
vezes deficitárias ou distantes da realidade e necessidade do corpo discente e docente.” 
Para que a biblioteca escolar consiga cumprir com sua missão e finalidade, a 
IFLA expõe como umas das características que são necessárias para que se tenha 
impacto sobre a aprendizagem dos alunos: 
 
um bibliotecário escolar qualificado com a educação formal em 
Biblioteconomia escolar e em ensino em sala de aula, o que permite a 
competência profissional exigida para as funções complexas de 
ensino, leitura e desenvolvimento da literacia, gestão da biblioteca 
escolar, colaboração com o pessoal docente e envolvimento com a 
comunidade educativa (SHULTZ-JONES; OBERG, 2016, p. 12). 
 
O bibliotecário agindo de maneira proativa frente à comunidade escolar (aqui 
entendida como professores, alunos, pais, direção e funcionários) pode ser observado 
como uma liderança em seu ambiente de trabalho demonstrando sua importância como 
um formador no que diz respeito ao ensino. 
No entanto, nem sempre fica claro para a comunidade escolar o papel 
educacional do bibliotecário, sendo reconhecido somente seu papel gerencial dentro da 
instituição, assim sendo excluídos, muitas vezes, do planejamento acadêmico e não 
ajudando no que diz respeito às ações de formação dos professores. Os bibliotecários 
escolares são limitados a atuarem somente no espaço da biblioteca escolar deixando de 
se envolver no processo de ensino-aprendizagem (COOPER; BRAY, 2011). 
Ao se falar no papel de educador do bibliotecário é importante ressaltar que ele 
deve buscar formas diversas de atuação dentro e fora das bibliotecas auxiliando o 
processo de ensino/aprendizagem. Um exemplo exposto por Pettinelli (2007) é o 
próprio agir do bibliotecário por entender que ele dentro da escola é um exemplo de 





leitura, pois para Pettinelli (2007) muitas crianças têm o contato inicial com o livro nas 
escolas, com isso o bibliotecário precisa agir de formar a cativar e capacitar os alunos ao 
ponto de formar leitores assíduos ou pelo menos leitores que entendem o valor da 
leitura, visto que essa responsabilidade de incentivo a leitura vem sendo delegada em 
grande parte pela sociedade como responsabilidade das escolas.  
Outra forma que o bibliotecário pode estar atuando como educador, segundo 
Pettinelli (2007), é no processo de conscientização dos professores, incentivando-os a 
utilizarem esse espaço no processo de ensino/aprendizagem, para que isso aconteça uma 
boa comunicação e interação com a comunidade escolar é importante. 
Como e de que formas o bibliotecário escolar pode agir de maneira mais atuante 
como educador na escola de ensino básico, se, muitas vezes, sua atuação é limitada a 
biblioteca e a interação mínima com a comunidade? 
Neste contexto, torna-se importante conhecer como o bibliotecário escolar atua 
de forma a exercer seu papel de educador dentro da escola de ensino básico 
contribuindo não somente com os alunos, mas sim com toda a comunidade escolar, ao 
ponto de se tornar um componente mais atuante indispensável no processo de 




1.2.1 Objetivo geral 
 
Conhecer a atuação dos bibliotecários na função de educador nas escolas privadas de 
Brasília, DF. 
 
1.2.1 Objetivos específicos 
 
- Analisar a relação do bibliotecário com a comunidade escolar. 
- Averiguar a importância da função do bibliotecário como educador; 
- Identificar por meio das experiências observadas quais competências se fazem 
necessárias para que o bibliotecário possa exercer seu papel como educador; 
- Analisar se o investimento financeiro da instituição na biblioteca escolar impacta na 






2 REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1.1 Breve histórico sobre a escola no Brasil e sua situação atual. 
 
Hoje o sistema de ensino brasileiro é composto por três etapas que são em 
sequencia: EI, EF (anos iniciais e finais) e EM. Essas três etapas dentro de uma 
instituição tanto pública como privada são conhecidas como Educação Básica 
(DUARTE, 2015). 
Na Educação Infantil o objetivo é desenvolvimento da criança em “seus aspectos 
físico, afetivo, psicológico, intelectual, social, complementando a ação da família e da 
comunidade” (BRASIL, 1996, não paginado).É composto pela creche, onde a criança 
fica até seus três anos e 11 meses e pela pré-escola que tem duração mínima de 2 anos. 
A etapa da EI em primeiro momento trabalha com crianças que, por sua maioria, 
ainda necessitam do leite materno, e “[...] é marcado pela formação da função simbólica 
ou semiótica.” (PEREIRA, 2006, p. 17). Não se observa, neste primeiro estágio, uma 
interação através da linguagem, a criança começa a perceber o mundo além do seu 
corpo, desenvolve e reflete suas emoções e aprende com a prática. Na segunda etapa a 
criança já passa para o estágio marcado pela “[...] inteligência intuitiva, dos sentimentos 
interindividuais e espontâneos e das relações sociais de submissão ao adulto” 
(PEREIRA, 2006, p. 17). 
Já ao se falar no Ensino Fundamental, que tem duração de 9 anos, onde por sua 
vez se torna obrigatória a matrícula para crianças a partir dos 6 anos de idade, sua 
composição se dá em duas fases. Na primeira etapa conhecida, como anos iniciais, a 
faixa etária estipulada está entre 6 (seis) a 10 (dez) anos de idade e tem duração de 5 
(cinco) anos. Já a segunda fase conhecida como anos finais espera-se que os alunos 
estejam entre 11 (onze) a 14 (quatorze) anos e tem duração de 4 (quatro) anos, 
entendendo que cada uma dessas fases tem características próprias(BRASIL, 1996). 
O importante é entender que no EF o objetivo está direcionado para desenvolver 
as capacidades de aprender, focando a alfabetização (nos primeiros 3 anos) e domínio 
da leitura, do cálculo e da escrita, ao mesmo tempo em que conscientiza os alunos 
quanto “ambiente natural e social, do sistema político, da economia, da tecnologia, das 
artes, da cultura e dos valores em que se fundamenta a sociedade” e trabalha-se aspectos 
como a solidariedade, o respeito e a importância da família, os quais são alicerces para a 





Como etapa final do processo formativo da Educação básica, o Ensino Médio, 
tem duração mínima de 3 (três) anos, e que de acordo com a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC)1está organizada em 4 (quatro) áreas: Linguagens e suas tecnologias; 
Matemática e suas Tecnologias; Ciências da Natureza e suas Tecnologias; Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas. 
A BNCC expõe que nesta etapa é importante ajudar o aluno no que diz respeito 
ao seu projeto de vida, proporcionando um ensino e aprendizagem que estejam em 
sintonia com sua trajetória e dando a oportunidade de escolher percurso formativo seja 
ele a inserção em uma universidade/faculdade, inserção em um curso técnico, inserção 
no mundo do trabalho. A contribuição do EM está em formar jovens críticos e 
autônomos, capazes de enxergar o mundo “[...] como campo aberto para investigação e 
intervenção quanto a seus aspectos sociais, produtivos, ambientais e culturais” 
(BRASIL, 2017, p. 463). 
A história da educação, até se chegar ao que se vê hoje, se pautou em uma 
educação humanística onde o foco era no espiritual e na evangelização dos indígenas e 
que era utilizada pela minoria dominante (latifundiários, escravocratas, e aristocratas) 
era a que se melhor encaixava na organização social do Brasil Colônia. Uma sociedade 
iletrada e submissa, onde a mão de obra escrava era uma realidade e maioria, o estilo 
europeu de cultura transmitida pelos jesuítas, através da Companhia de Jesus, 
encaixava-se de forma a garantir o controle da elite (RIBEIRO, 1993). 
O papel da Companhia de Jesus, na colônia, era de domínio passivo dos 
indígenas através da evangelização, assim fazendo-os submissos ao homem branco. 
Porém, quando os jesuítas percebem que se poderia ter lucro financeiro ao evangelizar e 
recrutar os filhos das elites, eles iniciam uma educação voltada para esse público. 
Excluindo apenas mulheres e os primogênitos, os jesuítas utilizam da educação média 
como ferramenta para recrutar fiéis, pois para o ingresso no ensino superior era 
necessário ser da classe sacerdotal. Aos filhos dos aristocratas que não seguiam a vida 
sacerdotal apenas lhes restava estudar na Universidade de Coimbra, dessa forma quando 
retornassem seriam os futuros administradores da colônia (RIBEIRO, 1993). 
A fuga da família real para a colônia representou um marco no que diz respeito à 
cultura e sua evolução. Marques de Pombal devido a conflitos políticos e religiosos e a 
                                            





reformas feitas na educação de Portugal, expulsou a Companhia de Jesus, em 1759, 
fazendo com que toda a organização escolar-religiosa desaparecesse (NISKIER, 1992). 
 Assim, o Estado toma poder, e logo em seguida são instauradas as Aulas Regis, 
assim gerando de certa forma caótica a primeira “reforma educacional no Brasil”, que 
de acordo com Zotti (2004): 
 
As aulas régias, baseadas no enciclopedismo, constituíam-se 23 em 
unidades de ensino, com professor único, instalada para determinada 
disciplina, que deveriam substituir as disciplinas antes oferecidas nos 
colégios Jesuítas. Eram aulas autônomas e isoladas, não havendo um 
currículo, no sentido de um conjunto de estudos ordenados e 
hierarquizados, nem a duração prefixada se condicionava ao 
desenvolvimento de qualquer matéria (ZOTTI, 2004, p. 28). 
 
A aplicação das aulas régias não trouxe grandes mudanças substanciais no 
ensino, pois ainda que fossem um benefício direcionado à elite e à educação, segundo 
afirma Niskier (1992) essa metodologia permanecia relacionada aos aspectos 
gramaticais, literários educativos, retóricos, de autoridade, por fim, a educação baseada 
ao medo da palmatória.Tal perspectiva acabou por conseqüência sendo vista de maneira 
negativa naquilo que tangencia uma educação voltada para o Estado e seus interesses e 
não na formação de cidadãos comprometidos com a sociedade o qual estavam inseridos.  
Mesmo após a abolição de exclusividade do Estado em ministrar à garantia do 
princípio no tocante à liberdade de ensino sem limitações, era necessário um sistema 
nacional que conseguisse suprir as necessidades das províncias, assim rompendo com a 
continuação da estrutura social e econômica do Brasil colônia (NISKIER, 1992). 
Somente na metade do Governo Imperial, Rui Barbosa com a Reforma Leôncio 
de Carvalho expôs a necessidade de uma reforma no ensino em seus dois pareceres, 
1882 e 1883, os quais tratavam da educação primária, secundária e superior. Para Rui 
Barbosa a educação era primordial para melhorar a situação do Brasil (NISKIER, 1992). 
As ideias de Rui Barbosa tinham um espírito liberal, assim buscando a liberdade 
do ensino. Rui Barbosa “tinha uma visão voltada para o futuro, [...], de um modo tal que 
todos os níveis de ensino se integrassem equilibrando, o que não acontecia até então” 
(NISKIER, 1992). 
O Decreto n. 7247 de abril de 1879, que institui o ensino obrigatório dos 7 aos 
14 anos, torna responsabilidade das famílias a freqüência imperativa dos seus filhos na 
escola, podendo o não cumprimento ter sanções penais e passível de pagamento de 





A expansão da escola privada, em 1891, foi uma resposta ao descaso do Estado 
com a educação escolar que não atendia mais às necessidades por qualificação e 
conhecimento. Esta resposta veio a se consolidar com a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, expõe as condições 
necessárias para que iniciativas privadas possam oferecer o ensino: 
 
Art. 7º. O ensino é livre à iniciativa privada, atendidas as seguintes 
condições:  
 
I - cumprimento das normas gerais da educação nacional e do 
respectivo sistema de ensino;  
II - autorização de funcionamento e avaliação de qualidade pelo Poder 
Público;  
III - capacidade de autofinanciamento, ressalvado o previsto no art. 
213 da Constituição Federal (BRASIL, 1996, não paginado). 
 
A educação brasileira começa a se tornar mais democrática com a criação da 
primeira Universidade no Brasil, em 1920, no Rio de Janeiro, assim democratizando o 
acesso ao Ensino superior. Fatos importantes que não podem ser deixados de lado nesse 
processo de democratização como o nascimento, em 1924, da Associação Brasileira de 
Educação e o nascimento, em 1930, com Getúlio Vargas no poder, do Ministério da 
Educação e Cultura (DELANEZE, 2006). 
 Ainda se falando do século XX, a criação do Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (SENAI) e o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC) tornou 
acessível o ensino profissionalizante. Mas em 1961, visando acabar com a divisão de 
ensino profissionalizante e o voltado para a academia é criada a equivalência entre os 
ensinos, atendendo as questões mercadológicas, no que diz respeito ao científico e o 
trabalhista (DUARTE, 2015). 
 Darcy Ribeiro, na época senador, consegue estruturar, em 1996, o sistema de 
educação do país de forma a respeitar as características econômicas, sociais, culturais de 
cada região ao mesmo tempo em que cria a imagem de um ensino comum de caráter 
federativo. A aceitação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) foi um divisor 
de águas na regulamentação da educação do Brasil. Infelizmente, a LDB ainda não teve 
sua concretização de forma integral (BRASIL, 2016). 
Ao se falar da educação brasileira no século XXI, dados do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) demonstram que em 2017, a 
taxa de aprovação total do EF estava por volta de 91% e do EM a taxa de aprovação 





das escolas nesse período. Entretanto, dados do Programme For International Student 
Assessment (PISA), no ano de 2015, demonstrou que os estudantes do Brasil estão 
abaixo da médiada OCDE. Países como Colômbia, México e Uruguai que gastam em 
média menos que o Brasil por aluno, tiveram resultados melhores. O Chile que gasta o 
mesmo em média que o Brasil por aluno tem resultados mais expressivos. Então, qual o 
nível e qual o cenário em que se encontra a educação brasileira no século XXI? 
 
2.1.2 A escola no processo de formação do cidadão. 
 
A educação, vista como um dever da família e do Estado e que tem a liberdade 
como princípio, busca preparar o educando no que diz respeito a torná-lo qualificado 
para o trabalho e consciente no exercício da cidadania, assim abrangendo processos 
formativos “que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, 
nas instituições de ensino, e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da 
sociedade civil e nas manifestações culturais” (BRASIL, 1996, não paginado). 
Maturana (2001) expõe que a tarefa da educação consiste na formação de ser 
humano, torná-lo, a partir de sua consciência social, um indivíduo dotado de respeito e 
confiança, dessa forma estabelecendo melhor relação com outros indivíduos, sendo 
capaz de pensar tanto quanto fazer qualquer coisa necessária de modo responsável. 
Mesmo tendo a LDB (1996), os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) e a 
BNCC proporcionado relevantes mudanças no cenário escolar no Brasil, o ensino 
focado na transmissão de conteúdo e conhecimentos de forma engessada vindo do 
século XX, ainda é maioria no que diz respeito às escolas de educação básica (MELLO, 
2004). 
Seguindo a ideia Mello (2004), Lech (2017) expõe que: 
 
A sociedade mudou, novos paradigmas surgiram; contudo, na prática, 
muitas coisas ainda seguem os padrões estabelecidos – e cristalizados 
– pela escola tradicional: transmissão de conteúdos com ênfase mais 
na memorização do que na compreensão, estudantes enfileirados, 
debruçando-se sobre suas classes fazendo de conta que estão ouvindo 
e que estão aprendendo, enquanto alguns professores pensam que 
estão ensinando (LECH, 2017, p. 34). 
 
Não que a transmissão de conteúdos não seja algo importante para os alunos, 
porém é preciso contribuir para ampliação da sua formação humana, de forma que a 





solidárias. É preciso que a escola encante e cative seus alunos, dessa forma fazendo com 
que o aluno se deslumbre pelo conteúdo ao mesmo tempo em que auxilie na formação 
de um cidadão melhor (LECH, 2017). 
Logo, a escola tem papel na formação humana, no que diz respeito a fazer que os 
estudantes tenham atitudes de respeito e de aceitação do outro, assim levando-os a uma 
vida a partir de si em direção aos seus semelhantes. Ensinar conteúdos é apenas uma 
parte pequena do processo, os professores devem estar preparados e com disposição 
para educar em valores humanos seus estudantes (SILVA; MARCONCIN, 2014). 
Como fazer com que esses alunos da educação infantil consigam desenvolver 
todos esses aspectos no Ensino Básico? De acordo com Benjamim (1994) é através da 
brincadeira que todos esses aspectos podem e são desenvolvidos.  
 
Pois é a brincadeira, e nada mais, que está na origem de todos os 
hábitos. Comer, dormir, vestir-se, lavar-se, devem ser inculcados no 
pequeno através de brincadeiras, acompanhados pelo ritmo de versos e 
canções. É da brincadeira que nasce o hábito, e mesmo em sua forma 
mais rígida o hábito conserva até o fim alguns resíduos da brincadeira. 
Os hábitos são formas petrificadas, irreconhecíveis, de nossa primeira 
felicidade e de nosso primeiro terror (BENJAMIN, 1994, p.253). 
  
Para Pereira (2006), o lúdico proporciona aos educadores formas diversas de 
desenvolver o educando, oferecendo atividades que reforçam o ensino/aprendizado de 
forma divertida e torna possível inserir diferentes formas de se trabalhar os conteúdos 
que não necessariamente precisam ser ensinados em sala de aula.  
O brincar na EI, deve se atentar aos gestos simples e exercícios de repetição com 
foco no sensório-motor da criança, dessa forma a criança começa a perceber e criar 
hábitos do mundo que a cerca. Por meio da atividade lúdica “a criança se auto expressa, 
realiza seus sonhos e fantasias, revelando conflitos, medos e angústias e aliviando 
tensões e frustrações” (PEREIRA, 2006, p. 17).  
Outros teóricos da pedagogia da infância reconhecem o valor que o brincar tem 
no desenvolvimento das crianças e nas práticas educativas. Um exemplo dessa 
afirmação é o relato de Kishimoto (2008) que expõe:  
 
O diálogo mãe-criança [professora-criança] inicia o processo de 
leitura do mundo. Brincar de ver livros com suporte do adulto é um 
exemplo de andaime [diálogo que surge no ato de nomear objetos]. Ao 
aprender a estrutura da brincadeira (regra), a criança começa a apontar 
objetos de seu interesse (intencionalidade), tomo decisão (pró-





manuseio do livro, manifesta prazer e comunica-se com a mãe por 
sorrisos, olhares, vocalizações. O jogo configura-se nos turnos de 
tocar a pintura, olhar para a mãe e vocalizar sons, sempre 
acompanhados pela ação sustentada pela mãe, que chama a atenção, 
aponta o nome da figura e repete a ação (KISHIMOTO, 2008, p. 48-
49). 
 
No EFe no EMos educandos já estão em uma idadeno quinto e sexto estágio de 
Piaget, onde há começo da lógica e os sentimentos morais e sociais de cooperação estão 
mais concretos.O fazer dentro da cabeça é algo que não necessariamente precisa 
concretizar-se por ações reais e as “operações intelectuais abstratas, da formação da 
personalidade e da inserção afetiva e intelectual na sociedade dos adultos”(PEREIRA, 
2006, p. 17) é o ponto que conduz essa etapa da formação do aluno. 
Nesta etapa, EF, os jogos de transição como os jogos de fantasia são os mais 
recomendados por se tratarem de atividades com maior complexidade, exigindo dos 
alunos uma reflexão da atividade em si e busca extrair dos alunos sentimentos 
adquiridos por suas experiências, pois objetivos e regras não se aplicam nesses jogos. A 
partirdo EM os jogos lúdicos começam a dar espaço para jogos do período escolar e os 
esportes (PEREIRA, 2006). 
É possível trabalhar através de diferentes práticas e situações o 
ensino/aprendizagem de forma a propiciar o desenvolvimento dos alunos como: peças 
teatrais, hora do conto, música, filmes, artes plásticas, rodas de conversa, feiras de 
ciências e cultura, e outras. 
Um exemplo são as Escolas Parque proposta elaborada por Anísio de Teixeira 
como um lugar de liberdade, o qual o aluno é protagonista e participam nas escolhas das 
práticas pedagógicas que são realizadas nas oficinas de arte. Um espaço onde música, 
teatro, artes plásticas e educação física são utilizadas como ferramentas no processo de 
ensino/aprendizagem dos alunos (COSTA BARBOSA, 2018). 
O importante é que as escolas consigam cativar os alunos e com isso diminuam 
os índices de evasão demonstrados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep), em seu Censo Escolar entre 2014 e 2015, que 
chegou a 12,7% em alunos matriculados na primeira série do ensino médio, nos 12,1% 
dos matriculados na segunda série e nos 7.7% do nono ano do ensino fundamental 
(INEP, 2017). 
Tendo como base essa ideia de escola, onde o aluno não está inserido apenas 





pessoa a fim de que ele reconheça seu papel como cidadão inserido em uma sociedade, 
a escola tem como desafio buscar novos olhares e novos métodos para assim construir 
um país mais igualitário e próspero. 
A escola precisa trabalhar em seu todo para a formação de pessoas que entendam 
seu papel dentro da sociedade e ao mesmo tempo ensinar conteúdos para a formação 
profissional e acadêmica. Uma forma de alcançar tal função, de acordo com Duarte 
(2015), é através da interação da escola com a biblioteca escolar, proporcionando um 
ensino/aprendizagem mais completo com propostas inovadoras, novos recursos para 
fascinar e encantar os alunose outros recursos que podem ser disponibilizados e 
incorporados nos currículos e planos pedagógicos. 
 
2.2 Biblioteca Escolar 
 
2.2.1 A biblioteca escolar e sua missão 
 
A palavra biblioteca que vem do grego bibliotheke, no latim transformou-se em 
bibliotheca, e que tem como significado basicamente depósito de livros. Entretanto, o 
papel da biblioteca é maior do que um simples agrupamento de livros. “Além de ser 
parte da memória e da história da transformação do conhecimento humano, é o local 
que reúne, em tese, informações de forma globalizada e de forma democrática, sem 
preconceitos, visando o progresso intelectual do indivíduo” (DUARTE, 2015, p. 38). 
Lemos (2005, p. 101-102) define a biblioteca como sendo:  
 
Nem toda coleção de livros é uma biblioteca, do mesmo modo que 
nem toda biblioteca é apenas uma coleção de livros. Para haver uma 
biblioteca, no sentido de instituição social, é preciso que haja três pré-
requisitos: a intencionalidade política e social, o acervo e os meios 
para sua permanente renovação, o imperativo de organização e 
sistematização; uma comunidade de usuários, efetivos ou potenciais, 
com necessidades de informação conhecidas ou pressupostas, e, por 
último, mas não menos importante, o local, o espaço físico onde se 
dará o encontro entre os usuários e os serviços da biblioteca. 
(LEMOS, 2005, p. 101-102). 
 
 
A biblioteca vai além de um espaço físico onde há livros em estantes 
enfileiradas, mesas e cadeiras, salas para estudos individuais e coletivas, e laboratórios 
com computadores. A biblioteca é um espaço voltado para a investigação e pode ser 





professores precisam enxergar a força educativa que a biblioteca tem (KIESER; 
FACHIN, 2000). 
Ao se falar em biblioteca escolar (BE) é evidente que essa força educativa está 
em comunhão com sua missão, que de acordo com a UNESCO (2005) é proporcionar 
aos alunos: 
[...] informação e ideias fundamentais para sermos bem sucedidos na 
sociedade actual, baseada na informação e no conhecimento. A 
biblioteca escolar desenvolve nos estudantes competências para a 
aprendizagem ao longo da vida e desenvolve a imaginação, 
permitindo-lhes tornarem-se cidadãos responsáveis (UNESCO, 2005, 
p. 3). 
 
Para Monteiro (2016), a BE é um espaço lúdico que proporciona ao educando 
exercitar sua criatividade e desenvolver suas capacidades linguísticas, cognitivas e 
culturais, através do estabelecimento de novos padrões racionais adquiridos com o 
brincar com o livro, com o conto de histórias e o contato com o livro. 
O contato com o livro, de acordo com Pimentel (2007), proporciona o 
desenvolvimento da leitura o que para a autora é objetivo primordial da BE, sendo 
assim “um centro de recursos educativos, integrado ao processo de ensino-
aprendizagem” (PIMENTEL, 2007, p. 23), que colabora tanto com a sala de aula quanto 
o currículo escolar. 
Monteiro (2016), afirma que a BE é o local onde o aluno é chamado a uma 
reflexão de sua história, seu ambiente e as pessoas que estão a sua volta. Esse processo 
de reflexão se dá pelo estimulo a leitura que a BE faz, disponibilizando em diversos 
tipos de materiais e suportes a leitura que por vezes em sala de aula é esporádica criando 
apenas um hábito superficial. Para a autora, a BE deve atuar junto ao corpo docente de 
forma dinâmica e viva de forma a fazer os alunos dominarem a leitura para aumentarem 
“a capacidade de expressão, de crítica e de pleitear direitos” (MONTEIRO, 2016, p.17). 
Para Monteiro (2016), formar leitores capazes de avaliar quais melhores tipos de 
leitura, em suportes diversos é tão importante quanto à relação de intimidade entre 
biblioteca e leitura. Capacitar o leitor selecionar, priorizar e assimilar informações é 
uma das maneiras de se utilizar a BE. 
Não que a leitura seja exclusivamente o foco da biblioteca, de acordo com 
Duarte (2015) uma forma de aumentar o impacto que suas ações promovem é 
ampliando o olhar da BE para a comunidade que a cerca, assim atingindo pais, 





Ao se pensar em uma BE que está integrada ao cotidiano escolar, é fundamental 
deixar clara sua função socioeducativa, sendo um local de encontro entre alunos e 
professores e complemento do ensino pedagógico (CORRÊA, 2002). 
A BE participando ativamente na formação do cidadão dando suporte aos 
programas educacionais, de acordo com Corte e Bandeira (2011) exerce papel político-
social e cultural ao ponto de: 
 
 ampliar as oportunidades de educação e conhecimento dos alunos;  
colocar à disposição dos alunos acervos e informações que 
complementam o currículo escolar; 
 promover e facilitar o intercâmbio de informações;  
 promover a formação integral do aluno; 
 tornar-se um ambiente social, cooperativo e democrático;  
 facilitar a ampla transmissão da arte, da ciência e da literatura;  
 promover a integração entre aluno, professor, ex-alunos e pais 
(CORTE; BANDEIRA, 2011, p. 6). 
 
 
 Ainda seguindo a ideia de Monteiro (2016) para a formação de um aluno crítico 
e reflexivo a BE vai além de um recurso físico facilitador da promoção da leitura torna-
se um local de aprendizagem com valor pedagógico indispensável, disponibilizando 
equipamentos e materiais em suportes diversos e diferentes aos utilizados em sala de 
aula. E nesse sentido para Duarte (2015), se faz necessário que a biblioteca se reinvente 
com o que já possui e com novas ideias que emergem na área da informação. 
 
2.2.2 Inovação e criatividade na Biblioteca escolar 
 
Para Gasque e Casarin (2016, p.36) a BE não pode mais ser projetada em cima 
de pensamentos como “a quantidade de livros do acervo, as medidas do espaço, o 
revestimento de madeira a ser usado, o número de estudantes de cada classe ou ainda 
onde a mesa de circulação deve ficar. ” As autoras colocam que as bibliotecas escolares 
precisam se adequar a uma nova realidade que se preocupa em respondem perguntas 
como: “Quais ferramentas e recursos os estudantes precisarão? Quais são os objetivos 
de aprendizagem da escola? Como os objetivos de aprendizagem podem ser integrados 
ao trabalho da biblioteca? ”  (GASQUE;CASARIN, 2016). 
As bibliotecas escolares tradicionais onde há estantes de livros enfileiradas ou 
acervos fechados, mesas e cadeiras de uso individual ou em conjunto, alguns 





silencio não atendem mais as demandas e expectativas da sociedade de aprendizagem.  
É perceptível “que as bibliotecas devem passar por um processo de reengenharia para 
apoiar a aprendizagem atual” (EASLEY; YELVINGTON, 2015). 
Iniciativas como o modelo Learning Commons, proposto por Loertscher, em 
2008, onde as forças motrizes são a aprendizagem, a criatividade e a inovação tornando 
possível a participação da comunidade educativa é um dos modelos expostos por 
Gasque e Casarin (2016) como uma das alternativas que as bibliotecas escolares 
poderiam incorporar para se tornar assim como o Learning Commons, “um espaço 
físico e virtual em que a aprendizagem é partilhada” (GASQUE; CASARIN, 2016, p. 
44). 
Martínez (2013, p. 90), em seu trabalho Learning Commons em bibliotecas 
académicas ressalta que:  
 
El Learning Commons o espacios de aprendizaje colaborativo en 
bibliotecas académicas es un paso más en la historia de los centros de 
información académicos y su evolución, por lo que ofrece interesantes 
oportunidades para el estudio y análisis relacionados con su 
implementación, los servicios que pueden ofrecerse y las interacciones 
Biblioteca-Academia que se pueden llevar a cabo.2 
 
Outra iniciativa exposta por Gasque e Casarin (2016, p. 45) é o espaço maker, 
que segunda as autoras:  
 
Nesse espaço - físico ou virtual - a ideia é valorizar os vários estilos de 
aprendizagem mediante o “faça você mesmo” e o “fazer juntos”. A 
intersecção entre aprendizagem formal e informal pode incluir 
concepção, jogos, colaboração, inquisição, experimentação, resolução 
de problemas e criação. Por meio do engajamento ativo, nesses 
espaços, é possível assumir o comando da própria aprendizagem, com 
potencial para demonstrar o comportamento empreendedor 
(GASQUE; CASARIN, 2016, p. 45). 
 
 
Não ter uma BE onde se possa buscar e ter o contato com materiais necessários e 
essenciais para o aprofundamento do conteúdo, que no mínimo contribuem para tornar o 
processo de ensino/aprendizagem mais interessante, é ter uma instituição onde as aulas 
são empobrecidas, podendo até chegarem a serem incompletas (PETTINELLI, 2007). 
                                            
2O Learning Commons ou espaços de aprendizagem colaborativa em bibliotecas acadêmicas é outro 
passo na história dos centros de informação acadêmicos e sua evolução, pelo que oferece oportunidades 
interessantes para o estudo e análise relacionados à sua implementação, os serviços que podem ser 






Fazer da BE um lugar de acolhimento que proporciona conforto, informação e 
tecnologia para o aluno faz com que os estudantes se sintambem-vindos, seguros e 
valiosos dando a oportunidade para a biblioteca se tornar o cartão de visita das 
instituições de ensino(DUARTE, 2015). 
É preciso que a biblioteca escolar execute de forma eficiente suas funções para 
que a sociedade e a comunidade acadêmica enxerguem e se conscientizem do seu papel 
na formação do aluno tanto em relação ao conteúdo acadêmico como na sua formação 
como cidadão. Para que essa conscientização aconteça o bibliotecário necessita 
participar ativamente sendo o elo da escola com a biblioteca escolar. 
 
2.3 O que faz o bibliotecário? 
 
2.3.1 O bibliotecário e as mudanças ocorridas ao longo da profissão 
 
 Mostra-se necessário para o entendimento da missão do bibliotecário demonstrar 
como se iniciou a profissão no Brasil, bem como as transformações ocorridas na 
Biblioteconomiacom o passar do tempo. 
 Em 1915, com a necessidade de profissionais capacitados para lidar com a 
demanda da Biblioteca Nacional (BN) deu-se início ao ensino de Biblioteconomia no 
Brasil. O curso buscava formar profissionais com um perfil “erudito-guardião” que 
aprendiam através da vivência com os professores nas seções da BN que eram: 
Bibliografia; Paleografia; Diplomática; Iconografia e Numismática (VALENTIM et. al., 
2002). 
 Neste primeiro momento não houve um planejamento curricular, segundo 
Valentin et. al. (2002, p.26) “As disciplinas eram oferecidas de maneira estanque e 
desarticuladas, sendo condizentes com a estrutura organizacional da BN.” Os alunos 
eram formandos apenas para suprir as demandas da BN “sem perspectiva de atender 
necessidades alheias a essa instituição” (VALENTIM et. al., 2002). 
  Ainda seguindo a ideia de Valentin et. al. (2002, p.28) o autor expõe que mesmo 
com o Decreto nº 23.508 de 28 de novembro de 1933, “que inverte a ordem das 
disciplinas e inclui História Literária” não houve mudanças significativas entre a 
primeira e segunda fase “quanto aos saberes da formação do bibliotecário”. Para o autor 
“A novidade desse momento foi assegurar a preferência pelos detentores de diploma em 
Biblioteconomia, visando o preenchimento de cargos para a BN ou qualquer outra 





 É importante expor que em São Paulo, nos anos 20, deu-se início o curso 
de Biblioteconomia elaborado por Rubens Barbosa de Morais, que na época era diretor 
da Divisão de Bibliotecas do Departamento de Cultura da Prefeitura Municipal de São 
Paulo, e por Adelpha de Figueiredo, que teve sua formação e experiência profissional 
nos Estados Unidos. O curso de Biblioteconomia, em São Paulo, tinha caráter tecnicista 
onde o currículo “centrava-se em disciplinas como Catalogação e Classificação e o 
processo de ensino/aprendizagem orientava-se para a organização técnica de biblioteca” 
(VALENTIM et. al., 2002, p.28). 
 Na década de 1940, que reformas significativas começam a ocorrer, os cursos 
não são mais voltados somente para a formação de mão de obra para a BN e sim para a 
formação de bibliotecários para qualquer tipo de bibliotecas. O modelo pragmático 
americano com ideias tecnicistas e progressistas chega ao Rio de Janeiro através da 
DASP, Departamento Administrativo do Serviço Público, e a BN, Biblioteca Nacional, 
muda seu foco para a atualização dos bibliotecários já atuantes na área, na capacitação 
de auxiliares e na comunicação entre Brasil e outros países no que diz respeito à 
Biblioteconomia (VALENTIM et. al., 2002). 
 Já na década de 1950, devido à formação dos bibliotecários e a falta de 
inovações na área observa-se o início a uma crise na Biblioteconomia no Brasil, que 
estava distante da cultura geral e da humanística. Para reverter essa crise era necessário 
que a Biblioteconomia conquistasse um espaço social mais amplo com a alteração na 
formação dos novos bibliotecários e o estudo e aprovação de um “Currículo mínimo” 
sugerido pela Comissão designada pela Diretoria de Ensino Superior do Ministério da 
Educação(VALENTIM et. al., 2002). 
 Somente em 1962, com o parecer nº 326/62, do Conselheiro Josué Montello, o 
Conselho Federal de Educação estabeleceu o Currículo mínimo obrigatório, pela 
resolução de 16/11/1962. Nele dispunha:  
Art. 1 - O Currículo Mínimo do curso de Biblioteconomia 
compreenderá as seguintes matérias: 
 • História do Livro; 
 • História da Literatura; 
 • História da Arte; 
 • Introdução aos Estudos Históricos; 
 • Evolução do Pensamento Filosófico e Científico; 
 • Organização e Administração de Bibliotecas; 
 • Catalogação e Classificação; 
 • Bibliografia e Referência; 
 • Documentação; 





Art. 2 - A duração do curso será de três anos letivos. 
Art. 3 - É obrigatória a observância dos Art. 1 e Art. 2 a partir do ano 
letivo de 1963(VALENTIM et. al., 2002, p. 35). 
 
Em parte, o currículo atendeu as reinvindicações feitas pelas associações e 
escolas, pois tinha como um dos objetivos, de acordo com Valentin et. al. (2002): 
 
[...] atender às necessidades do "mercado biblioteconômico 
ascendente", no aumento da produção científica brasileira, que 
requeria organização e controle, e às técnicas biblioteconômicas que 
eram o canal privilegiado para isso, justificando a inclusão de 
disciplinas como Catalogação, Classificação e Bibliografia 
(VALENTIM et. al., 2002, p. 36). 
 
 
O Currículo mínimo, de 1962, mesmo tendo sido marco significativo na 
Biblioteconomia, ainda não satisfazia alguns bibliotecários e professores que 
acreditavam que “privilegiava a cultura geral em detrimento da técnica” (VALENTIM 
et. al., 2002, p.40) e “não correspondia às expectativas dos profissionais e às exigências 
dos avanços tecnológicos, sociais e educacionais da época” (VALENTIM et. al., 2002, 
p. 40). 
O Decreto nº 56.725, de 16 de agosto de 1965, que regulamenta a Lei nº 4.084, 
de 30 de junho de 1962, que dispõe sobre o exercício da profissão de Bibliotecário, 
expõe que é da atividade profissional do bibliotecário:  
 
Art. 8º – São atribuições do Bibliotecário a organização, direção e 
execução dos serviços técnicos de repartições públicas federais, 
estaduais, municipais e autárquicas, bem como de empresas 
particulares, concernentes às matérias e atividades seguintes:  
I. o ensino das disciplinas específicas de Biblioteconomia;  
II. a fiscalização de estabelecimentos de ensino de Biblioteconomia 
reconhecidos, equiparados ou em via de equiparação;  
III. administração e direção de bibliotecas;  
IV. organização e direção dos serviços de documentação;  
V. execução dos serviços de classificação e catalogação de 
manuscritos e de livros raros ou preciosos, de mapotecas, de 
publicações oficiais e seriadas, de bibliografia e referência.  
Art. 9º – O Bibliotecário terá preferência, quanto à parte relacionada 
com sua especialidade, no desempenho das atividades concernentes a:  
demonstrações práticas e teóricas da técnica biblioteconômica em 
estabelecimentos federais, estaduais ou municipais; 
II. padronização dos serviços técnicos de Biblioteconomia; III. 
inspeção, sob o ponto de vista de incentivar e orientar os trabalhos de 
recenseamento, estatística e cadastro de bibliotecas;  





V. planejamento de difusão cultural, na parte que se refere a serviços 
de biblioteca;  
VI. organização de congressos, seminários, concursos e exposições 
nacionais e estrangeiras, relativas à Biblioteconomia e à 
Documentação ou representação oficial em tais certames (BRASIL, 
1965, não paginado). 
 
 
Visto esse breve resumo da evolução da área do bibliotecário é necessária uma 
reflexão das práticas profissionais do bibliotecário para entender qual rumo seguir 
diante das transformações na sociedade e qual o papel do bibliotecário frente a essas 
transformações. 
Ao se falar na educação, a grande abundância informacional do século XXI 
exige que se formem alunos com capacidades críticas e inovadoras sendo capazes de 
solucionar problemas utilizando a informação de forma eficiente. Os bibliotecários em 
parceria com os professores necessitam criar, guiar e acompanhar situações que venham 
a capacitar os alunos em relação as suas competências informacionais ao ponto de 
capacita-los para essa nova realidade (CAMPELLO, 2008). 
O novo papel do bibliotecário não pode mais estar fundamentado somente em 
práticas técnicas (Catalogação, classificação e indexação) é necessário como expõe 
Gasque e Casarin (2016) “ter como foco a função pedagógica e a criação do 
conhecimento, não se restringindo ao armazenamento, organização e recuperação de 
informações.” (GASQUE; CASARIN, 2016, p. 48). 
 
2.3.2 O bibliotecário como educador. 
 
A necessidade de abordar como o bibliotecário pode atuar como educador 
justifica-se pelo fato desse profissional ser, através de suas competências, essencial para 
o bom funcionamento da BE. Essa afirmativa se válida pelo exposto por Albuquerque e 
Tedesqui (2014): “A necessidade de abordar a questão de competência profissional do 
Bibliotecário consiste em algo que defina e justifique suas competências como parte 
essencial para o bom funcionamento das Bibliotecas Escolares.” (ALBUQUERQUE; 
TEDESQUI, 2014, p. 119). 
O conceito de competência utilizado para embasar esse estudo é a ideia de 






Competência consiste no saber, no conjunto de conhecimentos, 
habilidades e atitudes. E as habilidades especificamente, no saber 
fazer, isto é, na ação de pôr em prática os conhecimentos dos quais se 
tornam experiências e capacidades adquiridas (ALBUQUERQUE; 
TEDESQUI, 2014, p. 118). 
 
 
Para as autoras demonstrar suas competências profissionais assegura ao 
profissional “um espaço de trabalho, sua profissão e o seu próprio fazer” 
(ALBUQUERQUE; TEDESQUI, 2014, p. 118). A competência não é algo fixo e 
definitivo. É necessário observar quais as demandas do mercado de trabalho para 
desenvolver competência tanto na área de atuação do profissional quanto em relação à 
necessidade de “várias áreas para melhor atender as possibilidades de emprego” 
(ALBUQUERQUE; TEDESQUI, 2014, p. 118). Para as autoras “a competência possui 
íntima relação com a forma de exercer a profissão” (ALBUQUERQUE; TEDESQUI, 
2014, p.118). 
O profissional que consegue utilizar de suas competências em função das 
demandas sociais orientando “[...] alunos em etapas de formação diferente e em 
contextos diferentes” demonstra flexibilidade e uma não limitação ao cumprimento 
técnico de suas funções, como empréstimo e devolução de livros (ALBUQUERQUE; 
TEDESQUI, 2014, p. 120) 
De acordo com a ideia de Albuquerque e Tedesqui (2014), as competências 
exigidas para os bibliotecários do século XXI são “o conhecimento de recursos 
informacionais tanto impresso quanto eletrônicos e a administração de serviços de 
informação [...]”(ALBUQUERQUE; TEDESQUI, 2014, p. 121). 
Tendo em mente essas competências profissionais exigidas para o bibliotecário 
do século XXI, as autoras Albuquerque e Tedesqui (2014, p.121-122) defendem que 
essas competências podem ser divididas em duas categorias, as quais são: 
Quanto às competências profissionais, tem-se que:  
 
 Conhecimento especializado do conteúdo dos recursos de 
informação existentes na Biblioteca, incluindo a habilidade de 
avaliá-los criticamente e filtrá-los;  
 Conhecimento especializado do(s) assunto(s) de interesse da 
organização onde funciona a Biblioteca ou centro de 
informação;  
 Habilidade de desenvolver e administrar serviços de 
informação convenientes, acessíveis e de baixo custo que 






 Habilidade para oferecer excelente treinamento e apoio aos 
usuários da Biblioteca e dos serviços de informação existentes 
na organização;  
 Habilidade para levantar necessidades de informação e 
desenvolver e vender serviços e produtos de informação com 
alto valor agregado, atendendo as necessidades identificadas;  
 Saber usar a tecnologia da informação para adquirir, organizar 
e disseminar informação;  
 Saber usar abordagens apropriadas de negócios e de 
marketing para comunicar a importância dos serviços de 
informação para a cúpula administrativa da organização;  
 Saber desenvolver produtos de informação específicos para 
uso interno ou externo à organização ou para clientes 
individuais;  
 Saber avaliar os resultados do uso da informação e conduzir 
pesquisa focada para a solução de problemas de gestão de 
informação; 
  Saber aprimorar continuamente os serviços de informação em 
resposta às mudanças nas necessidades;  
 Ser um membro efetivo da alta gerência e atuar como 
consultor em questões de informação dentro da 
organização.(ALBUQUERQUE; TEDESQUI, 2014, p. 121). 
 
E quanto às competências pessoais, tem-se que:  
 
 Comprometer-se com a excelência no desempenho de suas 
atividades profissionais; 
 Buscar desafios e visualizar novas oportunidades dentro e fora 
da Biblioteca; 
 Ter uma visão geral e abrangente da organização; 
 Buscar parcerias e alianças; 
 Criar um ambiente de respeito mútuo e confiança; 
 Ter habilidades efetivas de comunicação; 
 Trabalhar bem em equipe; 
 Exercer liderança; 
 Planejar, priorizar e focar os pontos críticos; 
 Comprometer-se a aprender durante toda a vida e a planejar a 
carreira pessoal; 
 Ter habilidade pessoal para negócios e saber criar novas 
oportunidades; 
 Reconhecer o valor das redes de contato pessoal e 
profissional; 
 Reconhecer o valor da solidariedade; 
 Ser flexível e otimista em tempo de mudanças constantes; 
(ALBUQUERQUE; TEDESQUI, 2014, p. 122). 
 
Estas duas categorias de competências fazem o bibliotecário ser capaz de 
executar suas funções gerenciais e técnicas ao mesmo tempo em que desenvolve 
capacidadespara lidar com questões psicopedagogias e sociais(GASQUE, 2013). 
 
De modo geral, a função técnica refere-se competência necessária para 





relaciona-se à competência que possibilita a gestão das tarefas de um 
grupo ou organização; a função psicopedagógica refere-se ao ensino-
aprendizagem e o contexto em que se insere; e por fim, a função social 
refere-se à competência para mediar as relações humanas (GASQUE; 
CASARIN, 2016, p. 50) 
 
De acordo com Gasque e Casarin (2016), o letramento informacional3 é uma das 
formas que o bibliotecário pode exercer sua função como educador trabalhando como 
mediador no processo de aprendizagem do aluno em suas competências no que diz 
respeito a “saber buscar e usar a informação, eficaz e eficientemente” (GASQUE; 
CASARIN, 2016, p. 49). 
 A integração curricular do letramento informacional permite “uma 
formação mais orgânica, crítica, ética e independente” (GASQUE; CASARIN, 2016, p. 
51) do aluno, assim potencializando a aprendizagem trazendo outras fontes de 
informação que não sejam apenas os livros didáticos e paradidáticos. (GASQUE, 2013) 
No que diz respeito ao papel do bibliotecário como educador é necessário estar 
atento a sua conduta, pois ele é um modelo para o aluno no que diz respeito ao seu 
comportamento como adulto. Logo, seguindo a ideia de Pettinelli (2007):  
 
O aspecto de educador do bibliotecário inicia desde o seu 
comportamento frente ao público e vai até o incentivo e medicação a 
leitura. É um processo completo, de educação continuada, não se 
atendo somente em um aspecto específico (PETTINELLI, 2007, p. 
12). 
 
Para Pettinelli (2007) a principal função de educador para o bibliotecário é o 
incentivo a leitura, pois há crianças que só tem esse primeiro contato com um livro na 
biblioteca escolar. Os pais e responsáveis por falta de tempo e desinteresse, não dão a 
devida importância para a leitura, visto que os leitores mais assíduos e que realmente 
criam o “hábito da leitura” costumam ser o que dão início a essa prática enquanto 
criança, e acabando deixando essa responsabilidade para os professores nas escolas e os 
educadores (PETTINELLI, 2007). 
Parte dos bibliotecários precisa compreendera mediação da leitura como uma 
parte do processo, demonstrando estar em comunhão com o grupo e se fazendo 
integrante do mesmo, assim atuando ativamente de forma a vir exercer função de 
educador, pois “[...]mediar também é educar[...]” (PETTINELLI, 2007, p. 13). 
                                            
3 Trata-se de uma “estruturação sistêmica de um conjunto de competências que possibilita integrar as 





É importante deixar claro que função como educador do bibliotecário não se 
restringe ao espaço da biblioteca, como expõe Pettinelli (2007): 
 
Um exemplo de atuação do profissional bibliotecário fora da 
biblioteca é o caso do professor que não tem hábito de frequentar a 
biblioteca e nem incentivar seus alunos a fazê-los. O bibliotecário 
deve estar atento a essas turmas que não costumam fazer visitas, deve 
acompanhar isso de perto e até mesmo descobrir formas para atrair a 
atenção deste professor e seus alunos(PETTINELLI, 2007, p.13). 
 
 
Conscientizar os professores no que diz respeito a demonstrar para eles como a 
biblioteca pode atuar de forma a auxiliar não somente no processo de leitura, mas em 
outros momentos enriquecendo as aulas ministradas em sala “gera um melhor 
conhecimento das necessidades reais dos usuários.”(PETTINELLI, 2007, p.13). 
Por isso é importante que o bibliotecário tenha uma boa comunicação com os 
professores, pois através da interação com o corpo docente, é possível perceber como 
eles vêm à biblioteca no processo de ensino/aprendizagem. “Com sua base teórica e 
prática, e com boa vontade para disponibilizar e tornar acessível a informação em 
benefício de professores e alunos, o bibliotecário demonstra seu valor profissional e 








Trata-se de uma pesquisa exploratória de natureza básica, que de acordo com 
Rodrigues (2007) proporciona a “satisfação do desejo de adquirir conhecimentos, sem 
que haja uma aplicação prevista” e visa familiarizar o pesquisador com o problema 
(RODRIGUES, 2007, p.4). 
Também foi realizada uma pesquisa de campo que se define como “a observação 
dos fatos tal como ocorrem. Não permite isolar e controlar as variáveis, mas perceber e 
estudar as relações estabelecidas” (RODRIGUES, 2007, p.7), examinou-se através da 
realidade das bibliotecas de escolas privadas de Brasília, Asa Sul e Asa Norte, como os 
bibliotecários atuam como educadores nas bibliotecas escolares. 
Ateve-se, então, a utilizar a abordagem qualitativa onde se descreve as 
informações obtidas de forma indutiva, assim sendo o pesquisador a ferramenta de 
análise, desta forma não há a preocupação em quantificar as informações através de 
técnicas estatísticas, pois “A interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados 
são básicas [...]” (RODRIGUES, 2007, p.9). 
 
3.1 Instrumento da coleta de dados 
 
Para coletar os dados o método utilizado foi à elaboração e aplicação de uma 
entrevista semiestruturada. Esse método proporcionou respostas mais assertivas e claras, 
onde ambos os lados foram respeitados e proporcionou uma descontração garantindo 
“um clima de confiança, para que o informante se sinta à vontade para se expressar 
livremente” (LÜDKE; ANDRÉ, 1986, p. 35). 
A entrevista semiestruturada, de acordo com Alves (1992, p. 4) é:  
 
Trata-se de definir núcleos de interesse do pesquisador, que têm 
vinculação direta aos seus pressupostos teóricos (abordagem 
conceitual) e contatos prévios com a realidade sob estudo; ou seja, 
existe uma direção, ainda que não de forma totalmente declarada, para 
o conteúdo que vai ser obtido nas entrevistas (Queiroz, 1987), ao 
mesmo tempo em que a garantia de adequação do roteiro ao universo 
de vida dos sujeitos. Esse formato pede também uma formulação 
flexível das questões, cuja sequência e minuciosidade ficarão por 
conta do discurso dos sujeitos e da dinâmica que flui naturalmente no 
momento em que entrevistador e entrevistado se defrontam e 
partilham uma conversa permeada de perguntas abertas, destinadas a 
"evocar ou suscitar" uma verbalização que expresse o modo de pensar 
ou de agir das pessoas face aos temas focalizados, surgindo então a 





motivos que se fazem acompanha r d e fato s e comportamentos, numa 
captação , na íntegra , da fala dos sujeitos (ALVES, 1992, p. 4). 
 
 Na entrevista semiestruturada buscou-se entender como os bibliotecários atuam 
como educadores nas bibliotecas escolares, levando em consideração sua relação com a 
comunidade escolar, as competências necessárias, o impacto do investimento financeiro 
e sua importância nas práticas pedagógicas. 
 Foram elaboradas dez perguntas com foco ao objetivo do trabalho de forma 
sucinta a fim de garantir um retorno significativo e não se tornando algo maçante. Para 
garantir que os bibliotecários se sentissem confortáveis em responder com sinceridade 
as perguntas, escolheu-se manter o anonimato dos entrevistados e das escolas visitadas, 
sem a utilização de gravação de imagens nem identificações, apenas gravação de voz. 
 
3.2 Universo da pesquisa 
 
No último censo feito em 2018, pela Secretaria de Estado de Educação, a relação 
de instituições educacionais credenciadas no Distrito Federal, foram listadas quinhentas 
e trinta e duas instituições de ensino privado, sendo que oitenta e oito estão localizadas 
no Plano Piloto (Brasília), oferecendo desde a creche até o EM, o qual é a etapa final do 
ensino básico. Das oitenta e oito instituições, vinte e uma oferecem o EF e EM 
(aproximadamente 23.86%) e apenas dezesseis oferecem as três etapas do ensino básico 
(aproximadamente 18.18%). 
Entrou-se em contato com doze instituições para a realização da entrevista 
semiestruturada deste trabalho, representando aproximadamente 13.63 % das 
instituições localizadas em Brasília. Destas doze instituições conseguiu-se a colaboração 
de seis instituições. As demais seis instituições que não deram resposta positiva quanto 





Quadro 1 - Instituições que não participaram da pesquisa 







Não se conseguiu localizar a bibliotecária nas quatro tentativas de contato por telefone. 
Centro Educacional 






A bibliotecária responsável pela rede de bibliotecas estava de licença. 
Colégio La Salle Brasília 
(Centro Educacional La 
Salle) 




A bibliotecária por atender outro estudando com uma pesquisa de TCC optou por não 
participar deste trabalho. 





Após entrar e contato por telefone a instituição solicitou carta de apresentação 
(apêndice B) por e-mail. Não houve resposta após o envio da carta de apresentação. 





Após ser informado que na instituição onde é oferecido somente o Ensino Médio não 
ter uma biblioteca, houve encaminhamento para a unidade responsável pelas outras 
duas etapas do ensino básico, entretanto o número passado não atendia. 
Colégio Alub SHCGN 706, 




Após ligar no número institucional a chamada foi encaminhada para outro número que 
não atendia as ligações. 







Utilizou-se a amostragem não probabilística por julgamento, que de acordo com 
Schiffman e Kanuk (2000, p.27) proporciona “O pesquisador usa o seu julgamento para 
selecionar os membros da população que são boas fontes de informação precisa.”. 
Dentro do universo de oitenta e oito instituições de ensino localizadas em 
Brasília, o filtro utilizado como parâmetro de recorte foi selecionar as instituições que 
possuíssem as três etapas do ensino básico (EI, EF, EM). Desta forma, do universo das 
oitenta e oito instituições apenas dezesseis atendem o filtro utilizado. Dentro destas 
dezesseis instituições, por conta da limitação de tempo, entrou-se em contato com 12 
instituições através de e-mail e telefone, sendo o telefone como meio de comunicação 
mais utilizado. A seguir segue as características das seis instituições que colaboraram 
com a pesquisa. 
 
3.3.1 Perfil das instituições que colaboraram com a pesquisa 
 
a. Biblioteca A 
 
A instituição da Biblioteca A fica situada em uma região administrativa de 
média alta renda, Brasília, Distrito Federal. A biblioteca A atende a uma escola baseada 
em princípios e valores cristãos. A instituição oferece aos alunos um ambiente 
harmonioso, confortável e moderno que conta com quadra poliesportiva, laboratórios 
modernos, parque infantil, piscina, ginásio, restaurante, escola de musica e a biblioteca. 
A instituição oferece educação integral e o programa High Shool o qual proporciona a 
certificação no EM americano. 
 
b. Biblioteca B 
 
A instituição da Biblioteca B fica situada em uma região administrativa de 
média alta renda, Brasília, Distrito Federal. A biblioteca B atende a uma escola que tem 
como pilares da educação: a ética; a inovação; a responsabilidade social; 
responsabilidade ambiental. A fim de formar cidadãos preparados com a capacidade de 
lidar e superar os desafios profissionais e pessoais a escola disponibiliza laboratórios 





projeção, sala de artes, quadras poliesportivas, sala de leitura, parceria com curso de 
línguas ministrados na própria instituição, clube de xadrez, clube de educação 
financeira, clube de primeiros socorros, programa High School e programa Mind Lab 
onde os alunos aprendem através de jogos de raciocínio lógico. 
 
c. Biblioteca C 
 
A instituição da Biblioteca C fica situada em uma região administrativa de 
média alta renda, Brasília, Distrito Federal. A biblioteca C atende a uma escola que tem 
como pilares um ensino de qualidade e os valores humanos oferecendo experiências de 
autonomia e protagonismo. A instituição oferece uma estrutura que conta com salas de 
aula amplas, laboratórios (tecnologia educacional, química e biologia), ginásio, 
biblioteca, pomar, horta, minicidade, ateliês (Musica, Arte, Luz e Gosto), o programa 
High School e um núcleo pastoral que estimula o protagonismo através do pensamento 
crítico e da solidariedade. Um diferencial desta instituição é separação das etapas do 
ensino básico em instituições diferentes, estando a Biblioteca B localizada na instituição 
responsável pelo EF. 
 
d. Biblioteca D  
 
A instituição da Biblioteca D fica situada em uma região administrativa de 
média alta renda, Brasília, Distrito Federal. A biblioteca D está inserida em uma 
instituição que preza a formação humano-cristã, proporciona intercâmbio para outros 
países, aplica a robótica educacional, possui parcerias com a PUCRS e incentiva o 
esporte. A instituição conta com laboratórios (química, física, biologia), ginásio, 
quadras poliesportivas, restaurante e biblioteca. 
 
e. Biblioteca E 
 
A instituição da Biblioteca E fica situada em uma região administrativa de média 
alta renda, Brasília, Distrito Federal. A Biblioteca D atende a uma instituição que 
oferece uma educação baseada nos valores cristãos trabalhando a espiritualidade do 
Coração de Jesus por meio da pedagogia Cleliana (baseada em Madre Clelia) com o 





instituição oferece aos alunos um ambiente harmonioso, amplo e moderno que conta 
com quadra poliesportiva, laboratórios modernos, parque infantil, ginásio e biblioteca. 
 
f. Biblioteca F 
 
A instituição da Biblioteca F fica situada em uma região administrativa de média 
alta renda, Brasília, Distrito Federal. A biblioteca F atende a uma instituição que oferece 
uma educação orientada pela religião cristã onde coloca o jovem como sendo 
protagonista de sua formação acreditando na escola como uma educadora e não somente 
instrutora, assim a tornando-a um ambiente adequado para desenvolver e ensinar a 
educação integral, humana e cristã. A instituição conta comsala de Direção Geral, sala 
de Direção Executiva, sala de Direção Administrativa, sala para Secretaria Escolar, 
salas de Coordenação Pedagógica, salas de Orientação Educacional, sala para Pastora, 
salas de Professores, salas de aula, sala para Biblioteca, sala para contabilidade, sala 
para tesouraria, sala para assistente social, sala para técnica em enfermagem, 
almoxarifados, laboratórios de informática, sala de artes, sala de balé, quadras de 
esporte cobertas, piscinas cobertas e aquecidas, campo de futebol, parque infantil 
coberto, laboratório de biologia e química, laboratório de física e matemática, cozinha, 
lanchonete, restaurante, telões, lousa digital, aparelhagem completa de som, televisores, 









3.3.2 Características das bibliotecas visitadas 
 
Quadro 2 - Das características das bibliotecas visitadas 
Biblioteca Características básicas Recursos humanos Diferencial 
Biblioteca A A biblioteca conta com um espaço 
amplo, moderno e confortável onde 
oferece mesas de estudos para estudo 
em grupo; acervo dividido por faixa 
etária; uma ilha de atendimento onde é 
feito empréstimos, devoluções, 
atendimento a pais e alunos em 
questões administrativas da biblioteca e 
serviço de referência; computadores 
com acesso a internet para os alunos 
utilizarem; sala com televisão; cabines 
para leitura; estante com periódicos; 
GIBITECA. 
A biblioteca conta com uma 
bibliotecária e duas auxiliares. 
A biblioteca tem uma estrutura moderna sendo formado por grandes janelas de 
vidro trazendo assim uma boa luminosidade para o local e uma sensação de 
amplitude e calmaria, deixando-a em evidência na instituição. 
Biblioteca B A biblioteca conta com um espaço 
físico bom com uma estrutura mais 
tradicional de uma biblioteca com 
mesas de estudo em grupo; acervo 
dividido por faixa etária; balcão de 
atendimento onde é feito empréstimos, 
A biblioteca conta com um 
bibliotecário e uma auxiliar. 
O diferencial dessa biblioteca é uma questão relata pelo bibliotecário que a sala de 
leitura fica fora do espaço da biblioteca. 
A biblioteca oferece um aplicativo onde os pais podem acompanhar a rotina do 





devoluções, atendimento a pais e 
alunos em questões administrativas da 
biblioteca e serviço de referência; 
computadores com acesso a internet 
para alunos utilizarem; estante com 
periódicos; GIBITECA. 
Biblioteca C A biblioteca conta com um espaço 
amplo, moderno e confortável onde 
oferece mesas de estudos para estudo 
em grupo e individuais; acervo 
dividido por faixa etária; uma ilha de 
atendimento onde é feito empréstimos, 
devoluções, atendimento a pais e 
alunos em questões administrativas da 
biblioteca e serviço de referência; 
computadores com acesso a internet 
para os alunos utilizarem; sala de 
atividades; sistema de som; sala para o 
bibliotecário; estante com periódicos; 
GIBITECA. 
A biblioteca conta com um 
bibliotecário, três auxiliares e 
um menor aprendiz. 
Utilização da “gameficação” para elaboração de atividades e projetos realizados na 
biblioteca. 
Utilização de espaços fora da biblioteca para realização de projetos e atividades. 
Biblioteca D A biblioteca conta com um espaço 
físico bom com uma estrutura mais 
tradicional de uma biblioteca com 
mesas de estudo em grupo; acervo 
A biblioteca conta com uma 
bibliotecária, duas auxiliares e 
um menor aprendiz. 
O diferencial observado na biblioteca é o serviço oferecido aos professores o qual 






dividido por faixa etária; ilha de 
atendimento onde é feito empréstimos, 
devoluções, atendimento a pais e 
alunos em questões administrativas da 
biblioteca e serviço de referência; 
computadores com acesso a internet 
para alunos utilizarem; estante com 
periódicos; GIBITECA; sala para o 
bibliotecário; cabines para estudos em 
grupo. 
Biblioteca E A biblioteca conta com um espaço 
físico bom com uma estrutura mais 
tradicional de uma biblioteca com 
mesas de estudo em grupo; acervo 
dividido seguindo a CDU 
(Classificação Decimal Universal); 
balcão de atendimento onde é feito 
empréstimos, devoluções, atendimento 
a pais e alunos em questões 
administrativas da biblioteca e serviço 
de referência; computadores com 
acesso a internet para alunos 
utilizarem; serviço de fotocópia. 
 
A biblioteca conta com uma 
bibliotecária e um menor 
aprendiz. 
O diferencial da biblioteca é o trabalho realizando pela bibliotecária em parceria 
com o corpo docente da instituição para inclusão de alunos com necessidade 





Biblioteca F A biblioteca conta com um espaço 
físico bom com uma estrutura mais 
tradicional de uma biblioteca com 
mesas de estudo em grupo; acervo 
dividido por faixa etária; balcão de 
atendimento onde é feito empréstimos, 
devoluções, atendimento a pais e 
alunos em questões administrativas da 
biblioteca e serviço de referência; 
GIBITECA; espaço com colchonetes e 
uma televisão; salas de estudo em 
grupo. 
A biblioteca conta com uma 
auxiliar formada em 
Biblioteconomia. 
Diferente das demais bibliotecas a Biblioteca F conta com uma auxiliar, formada 
em Biblioteconomia, como responsável pela biblioteca principal da rede de ensino. 
Ficando a bibliotecária responsável pela rede na instituição secundária. 





3.4 Coleta dos dados 
 
Em primeiro momento, entrou-se em contato com os bibliotecários através de e-
mails e telefone, para marcação de um encontro para aplicação da entrevista. Das 
instituições que colaboraram as entrevistas, estas aconteceram no espaço das bibliotecas 
estudadas durante o expediente dos bibliotecários, deixando a critério deles os horários, 
e no horário de aula dos alunos, podendo assim observar o funcionamento real das 
bibliotecas. Na biblioteca A, a entrevista foi realizada no dia 23 de novembro de 2018, 
uma sexta-feira, às 11h00min da manhã. Já nas Bibliotecas B, C e D a aplicação da 
entrevista se deu no dia 26 de novembro de 2018, sendo pela manhã nas Bibliotecas B 
às 09h00min da manhã, na Biblioteca C 10h00min da manhã e pela tarde às 14h30min 
na Biblioteca D, horário de Brasília. A entrevista na Biblioteca E foi aplicada pela 
manhã às 09h00min e na Biblioteca F pela tarde às 14h00min no dia 27 de novembro de 
2018, horário de Brasília. 
 
3.5 Apresentação dos dados da pesquisa 
 
Como exposto anteriormente, foram realizadas seis visitas distintas e coletado 
seis respostas distintas. Para o estudo dessas respostas utilizou-se o método indutivo 
como ferramenta para análise desses dados por se tratar de um método que mesmo 
apresentando todas as premissas sendo verdadeiras não coloca a conclusão sendo 
verdadeira, mas sim provável de que seja verdadeira, através de suas três etapas, que de 
acordo com Rodrigues (2007) são: “Observação dos fenômenos; Descoberta da relação 
entre eles; Generalização da relação” (RODRIGUES, 2007, p.13). 
A primeira pergunta a ser respondida foi “Atende quais turmas do ensino 
básico?” para ter a certeza que a biblioteca se encaixava no filtro usado como parâmetro 
o qual é trabalhar com as três etapas do ensino básico (EI, EF, EM). Todos os 
entrevistados responderam que atendem as três etapas do ensino básico. 
Em seguida foram questionados quanto a seus produtos e serviços com a 









Quadro 3 -  Resposta da pergunta Quais são os produtos e serviços oferecidos pela 
biblioteca? 
Biblioteca Respostas 
Biblioteca A “Serviços básicos que uma biblioteca escolar tem”; “Acervo informatizado 
com catálogo, computadores com acesso a internet, acervo dividido por faixa 
etária, projetos de leitura, que aí são de maternal até o ensino médio, mas de 
educação infantil e ensino fundamental I. Esses trabalhos seguem os princípios 
do letramento informacional. Então são projetos mais estruturados com 
atividades mais elaboradas dentro do letramento informacional já os projetos 
de leitura de Ensino Fundamental II ensino médio não tem ainda vínculos com 
o letramento informacional são projetos bem autônomos de incentivo à leitura, 
paramos aí, no incentivo à leitura”. 
Biblioteca B “Nós temos o empréstimo domiciliar, nós temos a visita semanal com uma 
leitura compartilhada com os alunos, esse trabalho é realizado tanto pela 
biblioteca quanto pelos professores que utilizam o espaço, temos um jornal que 
é feito pela a biblioteca, com informações voltadas para fomentação e estimula 
da leitura, me deixa ver o que mais. Nossos produtos e serviços são mais 
voltados para o incentivo à leitura, tentamos trabalhar cada vez mais nas séries 
iniciais, fundamental I, com uma leitura prazerosa e não por obrigação.” 
Biblioteca C “Então, temos os serviços básicos de bibliotecas (empréstimo domiciliar, 
pesquisa); computadores com acesso a internet; cabines individuais; cabines 
para grupo de alunos; conto de histórias na unidade do fundamental e educação 
infantil; empréstimo semanal com alunos do segundo ano até o quinto ano do 
fundamental; de periódicos temos alguns gibis, não temos muitos periódicos 
especializados temos apenas três títulos que a gente assina; e outros serviços 
que a gente faz é com pastas do professor, a gente atende alguma demanda e 
trabalho com projetos, a gente elabora junto com o professor algum projeto.”. 
Biblioteca D “Então, nós temos empréstimos domiciliar, auxilia nas pesquisas, a parte de 
iniciativa cientifica está começando agora no colégio a gente já tem alguns 
materiais para poder apoiar, mas por enquanto a gente não deu nenhum 
treinamento a respeito de pesquisa e de normalização de trabalhos, e, projetos 
de leitura. Atendemos professores, também tem um serviço que eles podem 
solicitar o livro e pedir alguma coisa, um serviço específico, um projeto, mas o 
projeto que a gente tem de leitura, atualmente, é só para os anos finais do 
ensino fundamental. Acho que conta como serviço, também, as cabines de 





também está botando eles para fazerem empréstimos aqui, por enquanto são 
esses.” 
Biblioteca E “A gente tem, no caso, os computadores para digitação de trabalhos e 
pesquisa, empréstimo domiciliar, aplicativo com informações dos alunos 
(livros que estão com os alunos, atrasos e multas), aulas de normalização de 
trabalhos ABNT, eu faço uma leitura com uma aluna especial diferenciada, 
hora do conto, sala específica para alunos da educação infantil, todos os 
serviços básicos de uma biblioteca escolar e fazemos “xerox” para eles.” 
Biblioteca F “Para a escola em si a gente tem o projeto do livro, amigo do livro, então as 
crianças vêm aqui, pega o livro, fazem com os professores seu trabalho 
normal, apresentam para os professores a ideia do livro e depois devolve. Isso 
semanalmente, toda semana eles vêm na biblioteca, nós temos uma parte para 
os menores, para as crianças fazemos a conto de histórias, fazemos momentos 
de brincadeira, um momento de distrair com eles. O ensino médio vem mais só 
para fazer uma pesquisa, quase não temos função nenhuma com eles, nenhum 
tipo de projeto.” 
Fonte: Elaboração do autor (2019). 
 
 
Diante do exposto pelos bibliotecários das seis instituições infere-se que além 
dos serviços e produtos tradicionais oferecidos pelas bibliotecas (empréstimo, 
devolução, computadores com acesso a internet, acervo, periódicos) o que mais se 
oferece são serviços e produtos voltados para o incentivo à leitura, que seguindo a ideia 
de Monteiro (2016) e Pimentel (2007) é o objetivo principal da BE e que através desse 
contato com o livro os alunos exercitam sua criatividade e desenvolvem suas 
capacidades linguísticas, cognitivas e culturais, assim colaborando com a sala de aula e 
com o currículo escolar. Para Pettinelli (2007), o incentivo à leitura é a principal função 
do bibliotecário como educador. 
Buscando analisar como o investimento financeiro da instituição na biblioteca 
escolar impacta na atuação do bibliotecário a terceira pergunta “Quanto ao investimento 









Quadro 4 - Resposta da pergunta Quanto ao investimento na biblioteca, considera 
satisfatório e tem liberdade para aplica-lo? 
Biblioteca Respostas 
Biblioteca A A bibliotecária em seu comentário demonstrou ter liberdade em relação ao 
orçamento e que considera o investimento satisfatório para compra de 
materiais (livros, revistas, computadores, mesas, cadeiras e outros). Isso se dá 
através da demonstração do investimento aplicado nos serviço e produtos 
fornecidos pela biblioteca 
Biblioteca B “Não existe, aqui, uma política fixa de valores” , “Então, aqui a gente tem 
essa, chegou uma sugestões, chegou professor solicitando livro a gente faz a 
solicitação e eles fazem as compras não tem muita dificuldade não”. 
Biblioteca C “Olha eu não montei o orçamento desse ano, então eu cheguei aqui meio 
limitado. Mas, para o ano que vem já foi aprovado o orçamento que eu fiz eu 
considerei satisfatório.”. 
Biblioteca D “O nosso orçamento garantido é sempre dos livros para projetos a gente tem 
que apresentar o projeto primeiro para ver se temos validação da direção, mas 
é algo mais tranquilo. E, eu acho que para nível do orçamento do acervo a 
gente tá muito bem, a gente tem uma garantia de quantidade de acordo com a 
matrícula dos estudantes.”. 
Biblioteca E “Olha, a nível de biblioteca escolar, falando de Brasil, sim. A gente não tem 
essa de não comprar, quando a gente precisa dentro das possibilidades a gente 
tem bastante respaldo. ” 
 
Biblioteca F “É um pouco precário, falta alguma coisa, sempre!”. 
Fonte: Elaboração do autor (2019). 
 
 
Visto as respostas dos bibliotecários, infere-se que o investimento feito na BE 
interfere de forma direta o trabalho realizado pelo bibliotecário como educador. A 
Biblioteca F foi à única das entrevistadas que alegou não ter um investimento 
satisfatório e com isso percebeu-se uma limitação no trabalho realizado pela 
bibliotecária, com isso o espaço da BE não era muito procurado pelos alunos como 
relatou, após a entrevista, a bibliotecária. Nas bibliotecas em que o investimento era no 
mínimo satisfatórioera perceptível a liberdade do profissional em executar projetos e, 
fazendo ligação com o que Pettinelli (2007) e Duarte (2015), podendo oferecer produtos 





a biblioteca um cartão de visita das instituições de ensino proporcionado conforto, 
informação e tecnologia aos alunos. Assim, a BE, de acordo com Monteiro (2016) pode 
torna-se um local de aprendizagem com valor pedagógico indispensável, 
disponibilizando equipamentos e materiais em suportes diversos e diferentes aos 
utilizados em sala de aula. 
Com o intuito de analisar a relação do bibliotecário com a comunidade 
escolarforam realizadas três perguntas: a pergunta quatro “Você tem uma boa 
relação/comunicação com os alunos? Sente dificuldade em lidar com alguma etapa 
específica do ensino básico?”, a pergunta cinco “Você consegue elaborar trabalhos em 
conjunto com os professores, assim colaborando com o processo de 
ensino/aprendizagem dos alunos?” e a pergunta seis “Você sente que a instituição 
(professores, coordenadores, diretores) busca utilizar o espaço da biblioteca? Acredita 
ser relevante essa interação?” 
 
Quadro 5 - Resposta da pergunta Você tem uma boa relação/comunicação com os 
alunos? Sente dificuldade em lidar com alguma etapa específica do ensino básico? 
 
Biblioteca Respostas 
Biblioteca A “Então, eu acho que vou fazer uma revelação triste aqui. Eu não tenho muita 
proximidade com a comunidade escolar. Primeiro, porque hoje meu serviço é 
90% administrativo, é gestão, é gerenciamento, é elaborar coisas, é elaborar 
compras de livros, elaborar assinaturas de periódicos, é elaborar projetos de 
leitura, é fazer planilhas, é fazer prestação de contas.” 
Biblioteca B “A gente tem esse contato direto com eles, deixamos bem claro, 
principalmente na biblioteca, que devemos ser próximos aos alunos e impor 
as regras de uma forma tranquila e as coisas fluem.”. 
Biblioteca C “No geral sim, mas o trabalho com os alunos do ensino médio é o que 
sentimos mais dificuldade, porque eles não têm muito tempo para virem até a 
biblioteca porque eles têm uma agenda muito cheia. Então, não consigo fazer 
nada que precise de uma fidelização, um compromisso a longo prazo com os 
alunos, inclusive muito deles que gostam de ler acabam devolvendo o livro 
sem terminar de ler, porque não tem tempo. Então esse é o segmento mais 
difícil de trabalhar e até mesmo dentro da agenda escolar é difícil a gente 
querer fazer alguma coisa, porque eles não tem um momento livre, aqui no 





Biblioteca D “Eu acho que depende, crianças são mais fáceis de lidar, sempre achei criança 
mais fácil de lidar. Já o ensino médio eles são bem tranquilos, no geral os que 
dão mais trabalho mesmo, em questão de comportamento, são os estudantes 
do ensino fundamental II.” 
Biblioteca E “Tem um ou outro que vem usar a biblioteca para um intervalo, um recreio eu 
falo: gente tem um espaço muito grande lá fora, na biblioteca não dá. E, eles 
entendem, também, e sabem que não é o correto, mas a relação é uma relação 
boa.”. 
Biblioteca F “Sentimos dificuldade em lidar com o primeiro ano do fundamental, primeiro 
ano do ensino fundamental é uma benção (sarcasmo), eles vêm à biblioteca 
mais como brincadeira, eles não conseguem ter aquela visão de “ai eu vou 
para a biblioteca para estudar” não “eu vou para a biblioteca para brincar” 
esse é o pensamento deles. Mas a gente tenta controlar aos poucos, porque 
ainda é pequeno.” 
Fonte: Elaboração do autor (2019). 
 
Quadro 6 - Resposta da pergunta Você consegue elaborar trabalhos em conjunto 




Biblioteca A “Com os professores, apesar de não ter um contato tão próximo, ser mais 
pontual, em momentos específicos, por exemplo: escolha de paradidáticos, 
desenvolvimento de projetos de leitura são os assuntos mais pontuais. Mas, 
quando chega nesse momento nós temos um bom relacionamento com os 
professores.” 
Biblioteca B “Tem essas visitas semanais, mas corriqueiro e mais para essa parte da leitura 
compartilhada. A gente fica mais dando um apoio do que necessariamente 
atuar mais excessivamente a parte educacional, a gente é mais mesmo uma 
atividade meio, a gente dá o suporte para que o professor execute esse 
trabalho.”. 
Biblioteca C “São pouco os professores que já pediram alguma coisa. A maioria das coisas 
partiu mais de uma iniciativa minha do que dos professores. Os professores já 
me procuraram para fazer algumas propostas, mas normalmente são 
professoras do fundamental I, fundamental II e médio não tem essa iniciativa, 





Biblioteca D “Então, eu cheguei eu tive que resolver coisas mais administrativas esse ano 
para poder organizar o acervo, fazer inventário e ai a gente não teve tanto 
tempo para poder focar nos projetos. Mas, eu até tenho liberdade só que em 
uma escola eu acho muito concorrido para a gente ganhar um tempo dos 
professores especificamente.” 
Biblioteca E “Eu trabalho diretamente com a coordenadora da aluna especial e com a 
coordenadora do infantil e fundamental, que é a mesma, a gente trabalha com 
projetos juntas, mas com professores não muito.” 
Biblioteca F “Sim, temos, sempre, que elaborar projetos, todo início de ano sentamos e 
fazemos uma reunião para ver o plano escolar todo e a bibliotecária tem que 
estar presente para poder ver o que poderemos acompanhar durante o período 
do semestre.” 
Fonte: Elaboração do autor (2019). 
 
Quadro 7 - Resposta da pergunta Você sente que a instituição (professores, 
coordenadores, diretores) busca utilizar o espaço da biblioteca? Acredita ser 
relevante essa interação? 
Biblioteca Respostas 
Biblioteca A “Não! Esse é um dos nossos desafios. O que acontece? As bibliotecas elas 
começaram a nascer, digamos assim, de 2 anos para cá, começaram com 
projetos de leitura, começamos a atualizar acervo, as bibliotecas começaram a 
nascer e isso foi acontecendo de maneira muito independente ao resto da 
escola. Então, nesses últimos dois anos, a gente trabalhou muito nisso, nós 
podemos dizer que nossas bibliotecas eram mortas e hoje estão vivas, ativas, 
mas é uma coisa muito local. Isso é uma movimentação da biblioteca, nós 
ainda temos o desafio de extrapolar às paredes da biblioteca, de levar essa 
movimentação, de tornar a biblioteca parte de um todo. Digamos que a 
biblioteca cresceu a parte, cresceu sozinha, mas isso é uma coisa que nós já 
tivemos uma mudança considerável.”. 
Biblioteca B “Sim, quando a gente começou esse trabalho de visitação a biblioteca, leitura 
compartilhada, eles tirarem mesmo um tempo para vir a biblioteca para ler, 
isso te mais ou menos 3 anos. A gente sentiu que estava tendo essa ausência 
até por conta da sala de leitura compartilhada que eles preferem estar indo do 
que vir para a biblioteca. Então, foi aí que começou essa cooperação de 
professor tirar um dia da semana, algumas horas da grade horária dele para vir 





Biblioteca C “A coordenação me pede muita coisa, a direção já me procurou, também, mas 
os docentes é mais difícil, então, na verdade existe sim a preocupação da 
direção da biblioteca estar integrada com a sala de aula, só que eu costumo 
dizer que não depende só mim depende do outro lado, então, eu já tive 
experiência em outro colégio de chegar com muitas ideias e ser rejeitado 
porque os professores falarem “isso não me serve”, “eu não trabalho com esse 
conteúdo” e ai eu percebi que tem que ter um interesse deles, também, e que 
eu não posso ficar me desgastando oferecendo coisas que não servem. Então, 
eu preciso saber do que eles estão necessitando para fazer alguma proposta e 
muitas vezes eu não tenho é isso, essa iniciativa deles de procurarem alguma 
coisa, porque para mim não vale a pena ficar oferecendo alguma coisa sem 
saber o que eles precisam.”. 
Biblioteca D “O espaço em si não! Os professores eles usam quando tem alguma demanda, 
é, mais a sala de estudo em grupo do que vir aqui utilizar. Incentivo eu acho 
que eles garantem mais para falar com os estudantes, como a gente tem as 
visitas agendadas, também, eles estão sempre dispostos, eles tem uma aula 
garantida para isso, mas para estarem aqui na biblioteca é complicado por 
conta desse tempo que eu te falei, eles estão sempre correndo por causa de 
alguma coisa, alguma matéria e a gente busca disponibilizar coisas para eles 
que eles possam fazer sim sem ser na biblioteca: as vezes deixar revistas 
específicas na sala dos professores, livro a gente manda e-mail para pegar 
sugestão de livros, eu tenho um formulário que eu mando por e-mail para 
todos os professores para quando eles lembrarem mandarem para a gente.”. 
Biblioteca E “Sim, a diretora, principalmente, tem professores como a professores de 
inglês que vem bastante, a professora de produção de texto da educação 
fundamental, ela traz os alunos para cá pegar um livro, trabalhar a produção 
de texto, o professor de ensino religioso eles usam muito a bíblia para fazer 
um trabalho e ele traz para o espaço da biblioteca, tem um professora do 
integral que vem fazer um outro tipo de conto. A biblioteca não é vista como 
uma “salinha a parte”  a biblioteca é muito bem vista.”. 
Biblioteca F “No período em que estou aqui eles vêm para procura do livro para fazerem o 
trabalho em sala, não é nem em sala é em casa. Eles vêm buscam um livro 
vão embora e tchau, só isso, muito pouco. Agora o infantil I, maternal, 
infantil III, ficam mais aqui sendo os menores já há aquele momento de 
dinâmica, ler um livro, conta uma história com fantoches, faz uma coisa bem 
diversificada.” 





Em relação à interação com os alunos, de acordo com as respostas apresentadas, 
é possível ver que no geral os bibliotecários não conseguem como expõe Pettinelli 
(2007), fazer-se integrante do grupo de forma atuante e ativa exercendo assim seu papel 
como educador.Isto pode ser devido ao fato de, como visto em algumasdas respostas, os 
bibliotecários não terem uma relação/interação com os professores, mesmo em alguns 
casos os professores utilizando do espaço da BE e os diretores e coordenadores 
incentivando a utilização do espaço.  
Para Duarte (2015), a falta dessa interação da escola (alunos e professores) com 
a BE (bibliotecário) pode fazer com que o processo de ensino/aprendizagem seja 
incipiente, pois a BE pode contribuir elaborando propostas inovadoras e disponibilizar 
novos recursos que desperte nos alunos o interesse pelos conteúdos incorporados nos 
currículos e nos planos escolares. 
Esse fator segundo Pettinelli (2007) é de extrema importância, pois “o 
bibliotecário deve estar atento a essas turmas que não costumam fazer visitas, deve 
acompanhar isso de perto e até mesmo descobrir formas para atrair a atenção deste 
professor e seus alunos" (PETTINELLI, 2007, p.13). Essa conscientização “gera um 
melhor conhecimento das necessidades reais dos usuários” (PETTINELLI, 2007, p.13). 
Essa integração, Segundo Corrêa (2002), do bibliotecário com o cotidiano 
escolar faz com que a função socioeducativa da BE venha a dar suporte aos programas 
educacionais, sendo um local de encontro entre alunos e professores e complemento do 
ensino pedagógico.  
Em seguida, para averiguar a importância da função do bibliotecário como 
educador, foram elaboradas duas perguntas:a pergunta sete “Acredita que o 
bibliotecário pode atuar como um educador? De quais formas?” e a pergunta oito “Você 
precisou adquirir outros conhecimentos para conseguir atuar, além dos obtidos no curso 
de Biblioteconomia? Quais?”. Abaixo as respostas obtidas. 
 
Quadro 8 - Resposta da pergunta Acredita que o bibliotecário pode atuar como um 
educador? De quais formas? 
Biblioteca  Respostas  
Biblioteca A “Eu acho que a partir do momento que você está dentro de uma biblioteca 
escolar é muito difícil você não ser um educador, porque eu acho que o 
processo educacional ele parte desde um livro que você ajuda o usuário a 





pesquisa no computador, que você dá dicas de leituras, acho que processo 
educacional parte dessas pequenas coisas e se você é um bibliotecário de uma 
biblioteca escolar e você nunca fez nada de disso, você não é um bibliotecário 
de uma biblioteca escolar. Então, acho que de uma forma ou de outra, 
administrativamente ou com o usuário final, o bibliotecário atua como 
educador.”. 
Biblioteca B “Olha eu creio que sim, principalmente nessas bibliotecas escolares. Essa 
questão de você direcionar o que o aluno pode ou não ler, então aqui a gente 
tem muito esse trabalho de segmentar a literatura de acordo com a faixa 
etária, evitando que eles permeiem alguns assuntos que não são apropriados 
para essa faixa etária; essa própria questão disciplinar do aluno, enquanto eles 
estão na biblioteca, a gente procura direcionar o que eles estão acessando em 
internet, o que eles estão pesquisando; essa questão do relacionamento entre 
eles, encontros na biblioteca ficam sendo responsabilidade nossa, a partir do 
momento que o aluno entra na biblioteca eles se tornam responsabilidade 
nossa nos intervalos, nos turnos opostos, por exemplo: aqui os alunos tem 
aula de manhã só que a tarde tem gente que faz curso de inglês, tem escola de 
línguas aqui, tem escola de esporte, tem plantões, laboratórios, redações e 
muitas das vezes eles ficam na biblioteca esperando dar esses horários. Não 
vão para casa, ficam na biblioteca e a gente tem essa responsabilidade 
enquanto eles estiverem na biblioteca, então a gente é responsável na ajuda da 
formação dele enquanto estão na biblioteca. Então, o bibliotecário pode 
ajudar sim, na biblioteca escolar, nesse sentido direciona-los, controla-los, 
mostrar o que pode e  o que não pode, eu acho que dá para auxiliar dessa 
forma.”. 
Biblioteca C “Sim, com certeza! Eu falo que a minha formação é em Biblioteconomia, mas 
eu me vejo muito mais como pedagogo do que como um bibliotecário, porque 
na biblioteca escolar a gente, pelo menos nas experiências que eu tenho tido, a 
gente trabalha muito mais com projetos, então, eu tenho feito muito mais 
projetos do que trabalhado com a parte técnica da Biblioteconomia o que eu 
gosto bastante.”. 
Biblioteca D “Com toda a certeza. Eu acho que na universidade a gente não tem preparo 
para isso, eu defendo é isso. Eu sempre gostei de biblioteca escolar, 
principalmente, porque eu comecei a trabalhar em uma biblioteca escolar 
muito jovem, mas eu sinto dificuldade nesse processo, porque a gente não tem 





tem, mas que a gente tem esse papel de educador quando a gente vai falar do 
comportamento, quando a gente vai ensinar algum trabalho, não ensinar, 
auxiliar nas pesquisas e na formatação de um trabalho. Então, eu acho que 
todo mundo em uma escolar cumpre esse papel de educador e o bibliotecário, 
também, tá nisso quando ele pensa nos livros, quando ele tá pensando na 
necessidade do professor para poder ter um embasamento melhor, uma 
formação continua, mas é um pouquinho complicado porque eu acho que 
falta, a gente não tem treinamento para isso.”. 
Biblioteca E “Sim, aqui tem essa questão de trabalhar com o aluno os valores, a questão da 
leitura, e a questão da inclusão que aqui a gente tem a inclusão através da 
leitura para o aluno que tem deficiência. No caso o bibliotecário como ledor.”. 
Biblioteca F “Sim, esse é o ponto mais forte, porque dá porta da biblioteca para dentro é 
responsabilidade do bibliotecário, então, assim, a gente tem que mostrar para 
ele, também, que temos a mesma autoridade que o professor tem em sala de 
aula, na questão de explicar alguma coisa, pois eles perguntam muito “Tia é 
isso?” “Tia o livro é aquilo?” “Tia é esse livro?” é uma coisa que você tem 
que elaborar. Tem criança que chega chorando por conta da história que leu 
onde um personagem está em dificuldade e ai você tem que explicar que é 
uma ficção, é algo bem bacana.” 
Fonte:  Elaboração do autor (2019). 
Quadro 9 - Resposta da pergunta Você precisou adquirir outros conhecimentos 
para conseguir atuar, além dos obtidos no curso de Biblioteconomia? Quais? 
Biblioteca Respostas  
Biblioteca A “Sim, eu fiz pós-graduação em letramento informacional, agora eu posso dizer que 
sou, não sei, que sou especialista em letramento informacional pela UFG, o que me 
ajudou muito na prática, principalmente no desenvolvimento de projetos, que aplicam 
letramento informacional, que eu acho que, não é querendo puxar sardinha pro meu 
lado, mas acho que dentro da biblioteca escolar isso é muito mais presente.”, A 
professor de português, os outros professores, os outros docentes eles não vão assumir 
esse papel de formação em informação.”. 
Biblioteca B “Eu digo que de 60% a 70% do que você utiliza na prática você não vê na academia, 
porque quando tá na UnB você aquela coisa muito certinha, muito um mais um é dois 
e acabou as coisas funcionam muito certinhas e na prática não é isso. Então, a questão 
até mesmo de processamento técnico algumas vezes tem que fugir do que a norma 
prevê de catalogação, de classificação, dar um jeitinho em alguma coisa, faz uma 
adaptação; a questão de estudo de usuário você vê aquelas metodologias de pesquisa, 
direcionamento, mas na prática você vê que são outros quinhentos.”. 





verdade era um seminário de Biblioteconomia com o tema biblioteca escolar, mas 
achei muito fraco a formação, tanto que eu fiz no terceiro semestre essa disciplina e 
no último semestre eu estava pegando ela de novo, porque não me lembrava que 
havia feito. Eu considero muito fraco, a gente não tem noção do que é tanto que 
quando eu comecei a trabalhar na biblioteca escolar, que foi o meu primeiro emprego 
de carteira assinada depois de formado, eu me dei conta que muita coisa que a gente 
aprende não consegue aplicar na biblioteca escolar. Então, eu tive que mudar muita 
coisa, muitos conceitos que eu tinha de biblioteca para conseguir trabalhar, inclusive 
na forma de organização mesmo de acervo e tudo, de classificação, tive umas brigas 
com a rede que eu trabalhava, porque ela adota para todos os colégios uma 
classificação muito extensa, muito específica que para biblioteca escolar eu considero 
que não atende, só atrapalha.”. 
Biblioteca D “Olha eu comecei a fazer pós-graduação em biblioteca escolar, não acho que ela seja 
tão específica assim para biblioteca escolar. Eu acho que o que mais me ajudou 
mesmo foi ter começado como auxiliar antes, não acho que, pelo menos não vi uma 
outra formação. Como a gente trabalha em rede, também, tem muito apoio, a gente 
tem uma supervisão, e que eles colocam várias coisas, vários documentos para a 
gente, tem um grupo de bibliotecários que a gente pode conversar sobre isso, mas fora 
mesmo eu não encontrei uma coisa que me ajudasse tanto, foi mais no dia a dia.” 
Biblioteca E “Sim, quando a gente estuda a Biblioteconomia a questão da biblioteca escolar a 
gente vê bem por alto, não tem até a matéria especifica, você tem o estágio 
supervisionado, mas passa muito rápido. E, a questão de lidar com a criança, porque 
lidar com adolescente é diferente de lidar com a criança, você lidar com o 
relacionamento entre eles e entre você, porque a relação entre eles dentro a biblioteca 
é responsabilidade nossa, então quem muitas vezes tem que apaziguar algum conflito 
entre eles, saber ouvir, interferir de alguma forma, porque você está lidando com 
adolescente. E, eu fiz um curso de conto, porque eu nunca tinha trabalho com conto, 
fiz um curso, a escola proporcionou, pagou assim que eu cheguei a escola pagou esse 
curso e eu fiz um curso, mas foi até um curso gratuito como ledor e transcritor de 
pessoas com necessidades especiais que tem até no IFB, curso rápido e bastante 
interessante.”. 
Biblioteca F “Não, acho que é mais da personalidade, você tem que querer e gostar não adianta só 
dizer “Eu sou profissional em tal área”, então eu vou ser profissional vou 
simplesmente chegar lá e fazer aquilo que eu vi na faculdade ou coisa do tipo, nunca! 
Nunca que vai ser. Então, assim, as pessoas que têm que ver essa qualidade em você, 
não tanto só o currículo, é algo que muda muito.” 
Fonte: Elaboração do autor (2019). 
 
De acordo com as respostas dos entrevistados há de forma unanime a 
confirmação de que o bibliotecário pode sim atuar como um educador dentro de uma 





valores, a questão da leitura, e a questão da inclusão”; “falar do comportamento”; 
“auxiliar nas pesquisas e na formatação de um trabalho”; “quando ele tá pensando na 
necessidade do professor”; “eu me vejo muito mais como pedagogo do que como um 
bibliotecário”; “direcionar o que o aluno pode ou não ler”; “a própria questão disciplinar 
do aluno”; “essa questão do relacionamento entre eles”; “nesse sentido direciona-los, 
controla-los, mostrar o que pode e o que não pode”; “desde um livro que você ajuda o 
usuário a encontrar”; “desde o do momento que você auxilia o usuário a fazer uma 
pesquisa no computador”; “que você dá dicas de leituras”. 
Observa-se que o bibliotecário atuando dessas formas auxilia a escola no que diz 
respeito à formação humana dos alunos, tendo “como foco a função pedagógica e a 
criação do conhecimento, não se restringindo ao armazenamento, organização e 
recuperação de informações.”. (GASQUE; CASARIN, 2016, p.48) e ensinando-os e 
educando-os em valores humanos como o respeitar e aceitar o outro, estando, dessa 
forma, em comunhão com o papel na formação humana e com o exposto por Pettinelli 
(2007) que: 
 
O aspecto de educador do bibliotecário inicia desde o seu 
comportamento frente ao público e vai até o incentivo e medicação a 
leitura. É um processo completo, de educação continuada, não se 
atendo somente em um aspecto específico (PETTINELLI, 2007, p.12). 
 
Entretanto, como foi exposto por todos os bibliotecários entrevistados a questão 
da graduação se mostra insuficiente para que o bibliotecário consiga atuar de forma 
plena em sua função de educador. Notou-se que para o bibliotecário conseguir 
demonstrar seu valor profissional e social, defendido por Pettinelli (2007), foi preciso 
que os bibliotecários buscassem formas inovadoras e criativas para “[...] disponibilizar e 
tornar acessível a informação em benefício de professores e alunos [...]” (PETTINELLI, 
2007, p.13). 
Sabendo através do exposto por Albuquerque e Tedesqui (2014) que as 
competências exigidas para os bibliotecários do século XXI se divide em duas 
categoriais, profissional e pessoal, a questão nove “Marque as Competências 
profissionais que você considera necessárias para o bibliotecário como educador no 
ambiente da biblioteca escolar” e a questão dez “Marque as Competências pessoais que 
você considera necessárias para o bibliotecário como educador no ambiente da 





experiências observadas quais competências se fazem necessárias para que o 
bibliotecário possa exercer seu papel como educador. Abaixo segue as respostas dos 
entrevistados. 
Quadro 10 - Resposta da pergunta quanto às competências profissionais 
Competências profissionais Respostas 
Conhecimento especializado do(s) assunto(s) de interesse da 
organização onde funciona a Biblioteca ou centro de informação. 
Todos os seis entrevistados 
responderam SIM  
Habilidade de desenvolver e administrar serviços de informação 
convenientes, acessíveis e de baixo custo que estejam alinhados 
com as orientações estratégicas da organização. 
Todos os seis entrevistados 
responderam SIM 
Habilidade para oferecer excelente treinamento e apoio aos 
usuários da Biblioteca e dos serviços de informação existentes na 
organização. 
Todos os seis entrevistados 
responderam SIM 
Conhecimento especializado do conteúdo dos recursos de 
informação existentes na Biblioteca, incluindo a habilidade de 
avaliá-los criticamente e filtrá-los. 
Todos os seis entrevistados 
responderam SIM 
Habilidade para levantar necessidades de informação e 
desenvolver e vender serviços e produtos de informação com alto 
valor agregado, atendendo as necessidades identificadas. 
Todos os seis entrevistados 
responderam SIM 
Saber usar a tecnologia da informação para adquirir, organizar e 
disseminar informação. 
Todos os seis entrevistados 
responderam SIM 
Saber usar abordagens apropriadas de negócios e de marketing 
para comunicar a importância dos serviços de informação para a 
cúpula administrativa da organização. 
Todos os seis entrevistados 
responderam SIM 
Saber desenvolver produtos de informação específicos para uso 
interno ou externo à organização ou para clientes individuais. 
Todos os seis entrevistados 
responderam SIM 
Saber avaliar os resultados do uso da informação e conduzir 
pesquisa focada para a solução de problemas de gestão de 
informação. 
Todos os seis entrevistados 
responderam SIM 
Saber aprimorar continuamente os serviços de informação em 
resposta às mudanças nas necessidades. 
Todos os seis entrevistados 
responderam SIM 
Ser um membro efetivo da alta gerência e atuar como consultor 
em questões de informação dentro da organização. 
Todos os seis entrevistados 
responderam NÃO 







Quadro 11 - Resposta da pergunta em relação às competências pessoais 
Competências pessoais Respostas 
Comprometer-se com a excelência no 
desempenho de suas atividades profissionais. 
Todos os seis entrevistados responderam 
SIM 
Buscar desafios e visualizar novas oportunidades 
dentro e fora da Biblioteca. 
Todos os seis entrevistados responderam 
SIM 
Ter uma visão geral e abrangente da organização. Todos os seis entrevistados responderam 
SIM 
Ter habilidades efetivas de comunicação. Todos os seis entrevistados responderam 
SIM 
Trabalhar bem em equipe. Todos os seis entrevistados responderam 
SIM 
Exercer liderança. Todos os seis entrevistados responderam 
SIM 
Planejar, priorizar e focar os pontos críticos. Todos os seis entrevistados responderam 
SIM 
Ter habilidade pessoal para negócios e saber criar 
novas oportunidades. 
Todos os seis entrevistados responderam 
SIM 
Reconhecer o valor das redes de contato pessoal e 
profissional. 
Todos os seis entrevistados responderam 
SIM 
Reconhecer o valor da solidariedade. Todos os seis entrevistados responderam 
SIM 
Buscar parcerias e alianças. Todos os seis entrevistados responderam 
SIM 
Criar um ambiente de respeito mútuo e confiança. Todos os seis entrevistados responderam 
SIM 
Ser flexível e otimista em tempo de mudanças 
constantes. 
Todos os seis entrevistados responderam 
SIM 
Fonte: Elaboração do autor (2019). 
 
 De acordo com os entrevistados, pode-se inferir que praticamente todas as 
competências profissionais e pessoais defendidas por Albuquerque e Tedesqui (2014) 
são consideradas necessárias para o bibliotecário atuar na função de educador.Uma 
contestação foi em relação aos bibliotecários não acharem necessário eles atuarem como 
consultor em questões de informação dentro da organização, porém expuseram que é 







Como pode ser visto por meio do referencial teórico exposto que mesmo com 
uma história de formação desestruturada e cheia de falhas, as escolas têm papel 
fundamental no que diz respeito à formação de cidadãos mais conscientes em relação a 
seu papel dentro de uma sociedade, sabendo agir de forma a contribuir e exercer sua 
cidadania. 
Além disso, a biblioteca escolar, em pleno funcionamento nas escolas, pode 
através de novas práticas, como os exemplos do Maker e o Learning Commons, agregar 
valor tanto nos conteúdos ministrados em sala de aula quanto na formação de cidadãos 
mais éticos, críticos e capazes de solucionar problemas, colocando os alunos como 
protagonistas e participantes dos processos e não apenas como um mero espectador. 
Para que a BE consiga executar tal tarefa, dentro das escolas, ter um 
bibliotecário é essencial. Porém, um bibliotecário que saiba a importância da sua 
profissão, principalmente no que diz respeito a sua atuação como educador que às vezes 
é esquecida. O bibliotecário ter a consciência de como ele pode atuar no processo de 
educação é fundamental não apenas para o profissional, mas para toda uma sociedade 
que precisa ser conscientizada. 
O bibliotecário deve buscar aprimorar seus conhecimentos para poder contribuir 
de forma mais incisiva nas escolas, entendendo que sua atuação não está limitada ao 
espaço da BE e que os professores são companheiros nesse processo, sendo necessário 
ter uma boa relação não apenas com os alunos, mas com todo corpo docente. 
Mesmo com os desafios como uma má formação por conta do desinteresse do 
curso de Biblioteconomia no que diz respeito à BE e a falta de investimento em algumas 
bibliotecas escolares, sendo que nessa pesquisa o cenário quanto ao investimento se 
mostrou favorável, os bibliotecários não podem desanimar. Nestas horas o bibliotecário 
deve buscar mostrar através de sua atuação usando de suas competências sua relevância 
na escola conscientizando a todos os envolvidos no processo de ensino/aprendizagem 
sua importância nesse processo, entretanto para que isso aconteça sendo necessário o 
domínio da área de sua atuação. 
Por meio da pesquisa realizada foi possível conhecer como o bibliotecário atua 
na sua função como educador, tendo como uma das funções o incentivo à leitura, mas 





educador. O bibliotecário tem consciência da sua importância em seu papel como 
educador dentro da BE utilizando de suas competências profissionais e pessoais para 
melhor conhecer e entender a necessidades de seus usuários, entretanto ainda é preciso a 
conscientização da comunidade docente no que diz respeito a dar o devido 
reconhecimento a esta função de educador do bibliotecário e até mesmo do curso de 
Biblioteconomia, no caso o curso da Universidade de Brasília – UnB por se mostrar, 
com o exposto nas entrevistas, ser insuficiente no que se refere o tema. 
É importante um estudo voltado para o currículo do curso de Biblioteconomia da 
Universidade de Brasília – UnB, na Faculdade de Ciência de Informação – FCI, de 
forma a investigar como esse currículo aborda ou não o tema deste trabalho e a questão 
das bibliotecas escolares, averiguando se há matérias suficientes que preparam o 
bibliotecário para exercer sua função de educador e os estudantes de Biblioteconomia a 
trabalhar de forma eficiente nas bibliotecas escolares. 
Esta pesquisa procurou mostrar a função do bibliotecário como educador nas 
escolas privadas do Distrito Federal e analisar o cenário das instituições de ensino 
privadas da mesma região, porém não podendo esquecer das instituições públicas 
escolares. A partir dessa observação, soluções poderiam ser pensadas no que diz 
respeito a políticas públicas para melhorar ambas as instituições trazendo o que há de 
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Este questionário faz parte da pesquisa desenvolvida pelo estudando Leandro 
Henrique Silva Pinheiro para o trabalho de conclusão de curso de Biblioteconomia da 
Universidade de Brasília – UnB, da Faculdade de Ciência da Informação – FCI, 
intitulado “O BIBLIOTECÁRIO COMO EDUCADOR NAS ESCOLAS PRIVADAS 
DO DF”.  
 
1. Atende quais turmas do ensino básico? 
 
(  ) Educação infantil 
(  ) Ensino fundamental  
(  ) Ensino médio 
 
2. Quais são os produtos e serviços oferecidos pela biblioteca? 
 
 
3. Quanto ao investimento na biblioteca, considera satisfatório e tem liberdade para 
aplica-lo? 
 
4. Você tem uma boa relação/comunicação com os alunos? Sente dificuldade em lidar 
com alguma etapa específica do ensino básico? 
 
5. Você consegue elaborar trabalhos em conjunto com os professores, assim 
colaborando com o processo de ensino/aprendizagem dos alunos? 
 
6. Você sente que a instituição (professores, coordenadores, diretores) busca utilizar o 
espaço da biblioteca? Acredita ser relevante essa interação? 
 
7. Acredita que o bibliotecário pode atuar como um educador? De quais formas? 
 
 
8. Você precisou adquirir outros conhecimentos para conseguir atuar, além dos obtidos 





9. Marque as Competências profissionais que você considera necessárias para o 
bibliotecário como educador no ambiente da biblioteca escolar: 
Competências profissionais SIM NÃO 
Conhecimento especializado do(s) assunto(s) de interesse da 
organização onde funciona a Biblioteca ou centro de 
informação 
  
Habilidade de desenvolver e administrar serviços de 
informação convenientes, acessíveis e de baixo custo que 
estejam alinhados com as orientações estratégicas da 
organização 
  
Habilidade para oferecer excelente treinamento e apoio aos 
usuários da Biblioteca e dos serviços de informação existentes 
na organização 
  
Conhecimento especializado do conteúdo dos recursos de 
informação existentes na Biblioteca, incluindo a habilidade de 
avaliá-los criticamente e filtrá-los 
  
Habilidade para levantar necessidades de informação e 
desenvolver e vender serviços e produtos de informação com 
alto valor agregado, atendendo as necessidades identificadas 
  
Saber usar a tecnologia da informação para adquirir, organizar 
e disseminar informação 
  
Saber usar abordagens apropriadas de negócios e de marketing 
para comunicar a importância dos serviços de informação para 
a cúpula administrativa da organização 
  
Saber desenvolver produtos de informação específicos para 
uso interno ou externo à organização ou para clientes 
individuais 
  
Saber avaliar os resultados do uso da informação e conduzir 
pesquisa focada para a solução de problemas de gestão de 
informação 
  
Saber aprimorar continuamente os serviços de informação em 
resposta às mudanças nas necessidades 
  
Ser um membro efetivo da alta gerência e atuar como 







10. Marque as Competências pessoais que você considera necessárias para o 
bibliotecário como educador no ambiente da biblioteca escolar: 
COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS SIM NÃO 
Comprometer-se com a excelência no desempenho de suas 
atividades profissionais 
  
Buscar desafios e visualizar novas oportunidades dentro e fora 
da Biblioteca 
  
Ter uma visão geral e abrangente da organização   
Ter habilidades efetivas de comunicação   
Trabalhar bem em equipe   
Exercer liderança   
Planejar, priorizar e focar os pontos críticos   
Ter habilidade pessoal para negócios e saber criar novas 
oportunidades 
  
Reconhecer o valor das redes de contato pessoal e profissional   
Reconhecer o valor da solidariedade   
Buscar parcerias e alianças   
Criar um ambiente de respeito mútuo e confiança   
Ser flexível e otimista em tempo de mudanças constantes   
 
 
